
Programa SOMA, lançado dentro do Pacto pelo Desenvolvimento Social 2017, tem objetivo de impulsionar a Educação nos 223 municípios paraibanos. Página 3
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Caixa vai funcionar 
até nos sábados 
para saque do FGTS 

Supremo mantém nomeação 
e protege Moreira Franco 

Detran-PB reforça alerta sobre 
falso site com nome do programa

Políticas

Decisão do STF torna efetivo o novo secretário-geral da Pre-
sidência da República e assegura foro privilegiado. Página 14

Golpe utiliza layout semelhante ao oficial e faz cobrança inde-
vida; governo alerta para gratuidade das inscrições. Página 6
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Governo promove qualificação 
de médicos para tratar dengue

Paraíba

Manejo clínico da dengue, zika e chikungunya teve como público
-alvo médicos infectologistas que atendem na capital. Página 8
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CNJ premia decisões em 
favor dos Direitos Humanos
Primeira edição de concurso nacional premiou de-
cisões de magistrados em temáticas como direitos 
da população negra e grupos LGBT.  Página 25

Aos amigos tudo, aos inimigos, inclusive os de primeiro 
e equivocado julgamento, vassouradas e um arsenal 
de palavrões. Mulher difícil de ser conquistada, mas 
uma vez amiga, jamais traição. Isto porque Nazaré era 
mulher da noite, de suas delícias e agruras.  Página 11

Para a guerreira guardiã

Gilson Renato Conta de energia fica 
mais cara com alta 
no valor da bandeira
Reajuste aprovado ontem pela Aneel 
permite aumento na taxa cobrada pelo 
excedente no consumo enquanto vigo-
ra a bandeira amarela.   Página 18

Dólar cai para R$ 3,096 e atinge 
menor valor registrado desde 2015
Moeda norte-americana não atingia um valor tão baixo desde 
julho de 2015, quando fechou na mesma cotação. Página 18

Plenário do Senado aprovou com ampla maioria a Proposta de Emenda à Constituição que permite a 
realização de vaquejadas no País e descaracteriza a prática de crueldade associada ao esporte. Página 4

Foto: Reprodução/YouTube

Treze e Belo jogam 
hoje, no Amigão, pela 
liderança do Estadual
Alvinegro recebe o tricolor da capital em 
mais uma edição do Clássico Tradição, 
válido pela oitava rodada do Campeona-
to Paraibano de Futebol 2017.  Página 21

Calendário oficial para saques das contas inativas do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço prevê pagamentos entre os meses de março e julho deste ano. Página 19



“Não dá para reunir, no mesmo pa-
lanque, por exemplo, o PSDB e Ve-
neziano Vital, em Campina Grande”. 
Do presidente da AL-PB, deputado 
Gervásio Maia Filho (PSB), que acre-
dita numa convergência de posturas 
e ideias que terminará trazendo os 
principais nomes do PMDB para uma 
aliança com o seu partido, com vistas 
às eleições de 2018.

Do governador Ricardo Cou-
tinho (PSB), reportando-se 
às eleições majoritárias de 
2018: “Se for necessário 
que eu fique, eu fico [até 
o fim do mandato]. Se o 
grupo que me acompanha 
achar que eu devo disputar 
alguma coisa, eu disputo. 
Esta semana, o secretário de 
Comunicação, Luís Tôrres, 
afirmou que, a princípio, o 
governador pretende con-
cluir o mandato até o fim.     

A bancada do PMDB na AL-PB não chegou a 
um consenso se integra ou não, em sua totali-
dade, a bancada governista. Dos quatro parla-
mentares, dois já estão nessa condição – Jullys 
Roberto e Nabor Wanderley. O impasse criado 
diz respeito ao posicionamento de Raniery 
Paulino e Ricardo Marcelo. Por isso, a banca-
da vai discutir a possibilidade de formar uma 
‘bancada independente’.  

Bancada independente?

decisão só 2018

segurança: há quem deseje o caos na pB, diz anísio

“era um caos” condições sanitárias

Lira e Veneziano no psB? portas estão aBertas, diz goVernador 

O prefeito de Araruna, Vital 
Costa (PP), que participou 
ontem do lançamento, pelo 
Governo do Estado, do Pac-
to pelo Desenvolvimento 
Social da Paraíba, enume-
rou as mazelas que ‘herdou’ 
no município, após derrotar 
40 de gestão da família Ma-
ranhão: “Faltavam medica-
mentos, as escolas estavam 
sucateadas, e sequer havia 
uma resma de papel na 
prefeitura”.

De acordo com Vital Costa, 
a gestão anterior deixara de 
pagar parcelas de dívidas do 
Pasep – a dívida total era 
de R$ 2,5 milhões. O que 
ele considerou mais absurdo 
foram as condições sanitárias 
em que se encontrava uma 
escola no centro de Araruna: 
os alunos eram obrigados 
a fazer necessidades fisio-
lógicas no chão, por que os 
banheiros estavam todos 
quebrados.

O deputado Anísio Maia (PT) discorreu, ontem, no Plenário da AL-PB, sobre estatísticas positivas al-
cançadas pelo Governo do Estado na segurança pública: “Há muito a fazer, mas a Paraíba é o único 
Estado do Brasil que diminuiu a violência durantes cinco anos. Somos o terceiro Estado na redução de 
homicídios, que caiu 25,4%, neste período. Quanto a latrocínios, a queda é de 31%. E completou: “Há 
quem deseje que o caos se instale na Paraíba. O governo precisa se antecipar e convocar o Conselho Es-
tadual de Segurança para ativar um diálogo permanente com as entidades, categorias e a sociedade”.

“não se misturam”

Um dos segmentos mais impor-
tantes para o desenvolvimento de 
uma sociedade, essa é uma opinião 
unânime entre educadores e cien-
tistas sociais, é a educação. E nes-
se particular, o Governo da Paraí-
ba vem se notabilizando de forma 
inequívoca, com investimentos ar-
rojados na criação de novas esco-
las, na recuperação de unidades já 
existentes e no fomento a progra-
mas exitosos como o Gira Mundo e 
o Prima – este último, Projeto de 
Inclusão Social através da Música e 
das Artes, seria uma ação comple-
mentar para a formação educacio-
nal dos estudantes paraibanos.

Os números em relação à cria-
ção de novas salas de aula na Pa-
raíba, de janeiro de 2011 até este 
ano, corroboram o quanto o go-
verno estadual, em duas gestões 
subsequentes, vem priorizando a 
educação enquanto instrumento 
de desenvolvimento social: foram 
2.389 novas salas de aula. Afora 
isso, o governo vem reformando e 
ampliando dezenas de escolas em 
toda a Paraíba, ano a ano.

No que diz respeito à criação 
de escolas técnicas, aquelas que 
aliam o ensino médio ao apren-
dizado de uma profissão, o mode-
lo adotado na Paraíba já serve de 
exemplo para outros estados da 
federação. Os investimentos, nesse 
particular, se aproximam de meio 
milhão de reais. Três unidades já 
estão em funcionamento, sendo 
uma em Bayeux, uma em Maman-
guape e outra em João Pessoa, cada 
uma com capacidade para 1.200 
alunos. Nessas unidades, de fato, 
os estudantes são preparados para 

o mercado de trabalho. E ainda no 
ano passado, o governador Ricardo 
Coutinho assinou a ordem de servi-
ço para a construção de mais seis 
escolas técnicas na Paraíba, em 
parceria com o governo federal. As 
novas escolas serão instaladas em 
Campina Grande, Patos, Guarabira, 
Sousa, Itaporanga, e Serra Branca, 
representando um investimento de 
R$ 80 milhões.

A prioridade destinada ao seg-
mento na Paraíba, como as ações 
governamentais corroboram, mos-
tram que essa lição de que a educa-
ção é a base de tudo, não é somente 
uma questão retórica. Não. A edu-
cação, de fato, se está bem encami-
nhada, reverbera, positivamente, 
nos indicadores sociais. A educa-
ção tem a capacidade de transfor-
mar a vida das pessoas, reduzir os 
índices de violência, gerar empre-
gos e renda, e reduzir as desigual-
dades sociais, proporcionando no-
vas oportunidades para os nossos 
jovens.

O lançamento, pelo Governo do 
Estado, do Pacto pelo Desenvolvi-
mento Social, com foco na educação, 
confirma a disposição da atual ges-
tão em apostar na parceria com os 
municípios para melhorar nossos 
indicadores sociais. E há um aspec-
to importante que se destaca nessa 
iniciativa governamental: este pac-
to independe de questões relacio-
nadas à política partidária, o que é 
louvável. Qualquer um dos 223 ges-
tores municipais podem ter acesso 
a esse importante instrumento de 
desenvolvimento, bastando para 
tanto aderir ao pacto. Como disse-
mos, a educação é base de tudo. 

Frequento o Shopping 
Sebrae levado pela mode-
ração de suas vitrines, o ar 
quase sempre doméstico da 
clientela e, logo à entrada, 
pelo convite vaporoso do café 
expresso de D. Marta e suas 
meninas. Externamente, já 
foi mais acolhedor, quando 
conservadas algumas pou-
cas árvores que restavam 
dos arredores do malogrado 
Elísio de Souza, hospital que 
um homem magro, encurvado num uni-
forme só para toda a vida, tentou construir 
com recursos arrecadados num livro de 
ouro. Recursos bem aplicados a julgar pelas 
paredes que enegreceram sem reboco es-
perando a coberta. O homem, que me foge 
o nome, pertencia a uma irmandade ou a 
alguma associação de carentes sem o olhar 
da Previdência do seu tempo. 

Pois bem, como o faço desde que Ronal-
do Cunha Lima inaugurou aquele pequeno 
centro comercial, palpitou-me um café, e 
estacionei o Clio numa das vagas para ido-
sos. Octogenário há mais de três anos, nada 
mais natural. Achei até que não haviam 
pensado noutro beneficiário quando inau-
guraram esse privilégio. Julguei que a vaga 
não seria para outro, e saí de venta afilada 
aos vapores do cafezinho.

Na volta, cercando o meu carro, lá es-
tavam os papos-amarelos do trânsito mu-
nicipal, um deles de talão na mão e lápis as-
sestado. Eram dois ou três, todos de olho no 
cliozinho, além da presença da gerente do 
shopping, minha velha e simpática amiga 
dos tempos do Paraiban. 

O que será, meu Deus? 
Terei passado, sem notar, 
por cima de algum guarda 
da corporação? 

Abri a porta e me en-
fiei assustado, não com o 
carro que não furtei nem 
deixei de licenciar, mas 
com os guardas a meu re-
dor quando tanto se recla-
ma a ausência deles nou-
tras situações de trânsito 
caótica ou mesmo de vigi-

lância. Atravessei o cinto ombro a baixo, 
e já ia saindo quando um deles, de lápis e 
talão, me pediu o certificado de pouso. “O 
sr. estacionou na vaga do idoso sem expor 
a autorização no painel do carro”.

Ah, sim! – aliviei. Expliquei, então, que 
fui obedecer ao que recomenda a licença 
(deixá-la sempre no painel) e veio o dono 
do alheio e levou-a. Coisa de uma semana, 
sem tempo de diligenciar a 2ª via, se é que 
é possível.

Dois ou três guardas, uma viatura pis-
cando ao lado, uma mobilização sem disfar-
ce para uma vigilância desprovida inteira-
mente de necessidade ou mesmo de sentido. 

Será pra isso que me chegam tantas 
multas? Multa de estacionamento não per-
mitido, multa de não uso do cinto, e, pior 
que tudo, por ter estacionado numa vaga 
de idoso sem o devido comprovante. En-
quanto sobra contingente para vigiar se o 
acomodado é idoso ou não, não se acha um 
só guarda para afugentar os predadores do 
Sagrado e do Histórico ou Arqueológico. 
A Igreja da Misericórdia, a balaustrada da 
João da Mata e a Pedra de Ingá que o digam.  
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Raimundo Lira e Veneziano Vital no PSB? Essa é uma indagação que começou a pulular nos bastidores 
políticos ainda no ano passado, quando recrudesceu o debate, dentro do PMDB, acerca de supostas decisões 
equivocadas tomadas pela Executiva Estadual, que levaram o partido a diminuir de tamanho, após as elei-
ções municipais de outubro – passou de 56 prefeituras para 27. Os dois parlamentares, que apoiam a gestão 
do governador Ricardo Coutinho (na foto, com Lira), entraram, por assim dizer, em rota de colisão com o 
presidente da legenda, senador José Maranhão, que preferiu fazer uma aliança atípica com adversários 
históricos, leia-se o PSDB, em João Pessoa, em detrimento de embates localizados entre tucanos e peeme-
debistas em importantes colégios eleitorais da Paraíba, tais como Campina Grande, Patos e Guarabira. On-
tem, esse assunto voltou à tona, após o governador declarar que o PSB está de “portas abertas” para Lira e 
Veneziano, ressaltando, porém, que esta é uma decisão pessoal de cada um, e que os socialistas têm extrema 
cautela ao tratar desse tema, “para não acharem que estou interferindo” [nas decisões internas do PMDB].
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Programa foi lançado pelo governador e vai disponibilizar R$ 73 milhões para prefeituras que aderirem

Pacto pelo Desenvolvimento 
Social 2017 foca na Educação

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) lançou, nessa 
terça-feira, (14), o Edital 2017 
do Pacto pelo Desenvolvimen-
to Social e o Programa SOMA 
- Pacto pela Aprendizagem 
na Paraíba. A solenidade, que 
aconteceu no Espaço Cultural, 
em João Pessoa, reuniu prefei-
tos, vice-prefeitos e represen-
tantes de várias cidades e a 
expectativa do Governo do Es-
tado é que os 223 municípios 
paraibanos participem desse 
Edital, visando melhorar os 
indicadores sociais, o que re-
fletirá nos resultados tamb±m 
em nível estadual. 

Na ocasião, também 
houve a assinatura do Termo 
de Adesão do Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud). A vice-go-
vernadora Lígia Feliciano, o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba, Gervásio 
Maia, deputados e auxiliares 
do Governo também partici-
param da solenidade. 

Nesta edição do Pacto 
pelo Desenvolvimento Social, 
o Governo do Estado vai dis-
ponibilizar recursos na or-
dem de R$ 73 milhões, para 
as prefeituras interessadas 
em investir na área da Edu-
cação, por meio da aquisição 
de 150 ônibus escolares, 100 
laboratórios de informática, 
com um total de 1.800 com-
putadores, sendo 18 para 
cada laboratório e 65 mil car-
teiras escolares.

Para o governador Ricar-
do Coutinho, é fundamental a 
adesão de todas as prefeituras 
ao Pacto pelo Desenvolvimen-
to Social porque a educação 
é a base para um futuro com 
mais oportunidade para as 
crianças e jovens paraibanos. 

“Por meio do Pacto So-
cial, estamos reforçando a 
capacidade dos estudantes 
terem o direito de usufruírem 
de uma educação de qualida-
de. Até hoje o Pacto já liberou 
R$ 150 milhões para 96% dos 
municípios. Agora ofertamos 
R$ 73 milhões para serem 

Centenas de prefeitos particiaram do lançamento, mas segundo o governador, é fundamental a adesão de todas as prefeituras ao Pacto Social

Foto: Secom-PB
bem investidos na educação. 
Chamamos os municípios 
a participarem dessa ca-
minhada, independente de 
partidos, todos podem par-
ticipar. Nos últimos anos, os 
indicadores da Paraíba vêm 
melhorando muito, a exem-
plo da queda da mortalidade 
infantil, aumento da expec-
tativa de vida, redução do 
anal�abetismo, enfim, pode-
mos juntos dar continuidade 
a principal política pública 
que a humanidade conhece: 
a educação”, pontuou.

Ricardo Coutinho tam-
bém enfatizou a importância 
da parceria com o Pnud em 
prol do desenvolvimento da 
Paraíba. “Na prática, a as-
sinatura do termo si�nifica 
que o Pnud está entrando em 
parceria com o Estado para 
que alguns programas que o 
Governo crie possam ser ca-
nalizados pela ONU, captados 
recursos e depois investidos 
aqui na Paraíba. São poucos 
os estados brasileiros que 
o Pnud colocou os olhos e 
reconheceu os esforços que 
vêm sendo feitos na parte de 
políticas públicas. Fico muito 
feliz e agradeço ao Pnud pela 
possibilidade de formatar-
mos essa parceria”, concluiu 
o governador.  

O diretor de País do 
�nud, �idier �rebucq, afir-
mou que o Pnud estará à 
disposição da Paraíba para 
apoiar projetos e programas 
que visem o desenvolvimento 
sustentável. “É um prazer es-
tar aqui na Paraíba para dia-
logar e buscar unir esforços 
visando cumprir os Objetivos 
do Desenvolvimento Sus-
tentável. A Paraíba vem, nos 
últimos anos, apresentando 
avanços na saúde, na educa-
ção, infraestrutura e outros. 
Parabenizo o Governo do 
Estado pelos investimentos. 
O objetivo da agenda global 
2030 é não deixar ninguém 
para trás, ou seja, oferecer 
um mundo mais justo e prós-
pero para todos”, destacou. 

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) anunciou, 
nessa terça-feira, (14), que 
vai incorporar o valor dos 
plantões nos salários das 
Polícias Civil e Militar da Pa-
raíba a partir de março des-
te ano. De acordo com ele, a 
medida é um dos esforços 
do Governo do Estado para 
valori�ar os profissionais 
que atuam na segurança 
pública. Durante entrevista 
a uma rádio da capital, ele 
afirmou que esta proposta 
foi levada ao governo, ini-
cialmente, por delegados, o 
que demonstra o compro-
misso da gestão em manter 
o diálogo com as categorias 
e a sociedade.

“Em março, vamos in-
corporar o montante dos 
plantões no salário da Polí-
cia Militar da Paraíba. É um 
esforço muito grande que 
nós estamos fazendo. Não 
é só na PM, mas na Civil 
também. Eu negociei isto 

desde o ano passado, que 
foi uma proposta que veio 
através dos delegados da 
polícia e começamos a tra-
balhar para que pudesse 
atender todo o Estado, que 
não prejudicasse o serviço, 
e que desse aos profissio-
nais um ganho”, destacou.

Ricardo ainda expli-
cou que ao longo de sua 
gestão, , tem valorizado 
a categoria. “São 2.813 
soldados. Eles, em 2010, 
além de empurrar viatura 
porque não tinha gasoli-
na, além de usarem nos 
veículos pneus carecas, de 
portar revólver 38 e andar 
com duas balas no tambor, 
quem é soldado e policial 
sabe do que estou dizendo, 
expondo a própria vida, 
eles recebiam um salá-
rio de R$ 1.564. Agora em 
março, fora os plantões, 
extras que eles tiram, nós 
vamos pagar R$ 3.057. É a 
prova do que estou dizen-
do que pagamos o dobro 
da infla­ãoǳ, e�planou.

Plantões dos policiais 
serão incorporados

Denúncia arquivada

Ministério Público de Contas 
libera seleção da Fundac

O Ministério Público de 
Contas decidiu arquivar a 
denúncia do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Empre-
sas de Prestação de Servi-
ços no Estado da Paraíba 
contra a Fundação Desen-
volvimento da Criança e do 
Adolescente “Alice Almeida” 
(Fundac) e foi favorável ao 
prosseguimento do Proces-
so �eletivo �implificado Ǧ ��� 
para contratação de pessoal, 
em caráter excepcional, para 
a função de agente socioe-
ducativo nas unidades de 
atendimento das regionais 
I, II e III, que correspondem 
aos municípios de João Pes-
soa, Lagoa Seca e Sousa, no 
Estado da Paraíba.

O parecer favorável 
à continuidade do PSS da 
Fundac foi concedido nessa 
segunda-feira (13), pelos 
procuradores do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 

Contas do Estado (TCE)/PB, 
Marcilio Toscano Franca Fi-
lho e Bradson Tibério Luna 
Camelo. Eles decidiram que 
o processo não permaneça 
suspenso enquanto dura-
rem os prazos referidos no 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC)-nº08/2016.

No entendimento dos 
procuradores, não há previ-
são regimental para apreciar 
medida cautelar com idênti-
cos fundamentos de matéria 
já decidida pelo Plenário da 
Corte de Contas como reque-
reu o sindicato, inclusive com 
o acordão APL TC 0002/17, 
já transitado e julgado. “O 
pedido não pode ser, sequer, 
conhecido por carência de 
fundamento jurídico”, relata-
ram os procuradores.

O subprocurador-ge-
ral do Ministério Público 
de Contas, Luciano Farias, 
manifestou-se em favor do 

prosseguimento do proces-
so seletivo simplificado para 
a contratação de agentes,  
após apresentação de defesa 
pelo Governo do Estado da 
Paraíba e pela Fundac.

Autores
Na qualidade de auto-

res da representação inicial, 
os procuradores de Contas 
Marcílio Franca e Bradson 
Camelo informaram à re-
latoria a celebração de um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) entre a Fun-
dac, o Governo do Estado 
da Paraíba, o Ministério Pú-
blico Federal, o Ministério 
Público do Trabalho, o Mi-
nistério Público Estadual e a 
Defensoria Pública da União 
e requereram a suspensão 
do andamento processual 
enquanto eram executados 
os prazos do Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC).

O governador Ri-
cardo Coutinho anun-
ciou nessa terça-feira 
(14), a antecipação do 
pagamento dos servido-
res estaduais referente 
à folha de fevereiro.

De acordo com o 
calendário, o pagamento 
será efetuado nos dias 23 
e 24 deste mês. No pri-
meiro dia, recebem apo-
sentados e pensionistas. 
Já no segundo dia, será 
efetuado o pagamento 
dos servidores da ativa, 
tanto da administração 
direta quanto indireta.

O governo vem cum-
prindo o compromisso 
de pagar ao funciona-
lismo dentro do mês 
trabalhado. Com a an-
tecipação da folha de fe-
vereiro, serão injetados 
na economia paraibana 
R$ 330 milhões nesse 
período de Carnaval.

Servidores 
estaduais 
recebem 
dias 23 e 24

Secretário revela sistema para avaliações
O secretário de Educação, Aléssio 

Trindade, lembrou que o Pacto Social 
vai melhorar a qualidade da escola 
e o acesso à unidade de ensino. “É 
um investimento alto na educação e 
queremos que haja um compromisso 
tanto do Estado como dos municípios 
de atingirem um avanço no Ideb do 
nível fundamental, o que representa 
desenvolvimento na educação. Por 
meio do SOMA, um sistema próprio 
será aplicado com avaliações bimes-
trais, haverá formação de professores 
e gestores e monitoramento para que 
haja um progresso pedagógico nas 
escolas. É um pacote que mostra que, 
somando forças, poderemos chegar 
ao que desejamos que é melhorar a 
escola pública para nossas crianças e 
jovens”, afirmou.    

O Pacto pelo Desenvolvimento 
Social da Paraíba é uma ação de-
senvolvida pelo Governo do Estado 
desde 2011. “A tarefa de melhorar 
as condições de vida do paraibano é 
de todos e estamos no caminho certo. 
Quando o município adere ao Pacto 
Social, o Governo do Estado dispo-
nibiliza recursos para que o projeto 

apresentado seja executado. Não 
exigimos contrapartidas financeiras 
e sim solidárias, que significa pac-
tuar indicadores para reduzir índices 
negativos nos municípios. Nesses 
cinco anos de existência do Pacto, ele 
interferiu diretamente na redução da 
taxa de analfabetismo e mortalidade 
infantil, o que confirma que estamos 
indo bem”, disse o secretário de De-
senvolvimento e Articulação Munici-
pal, Buba Germano.

O prefeito de Pedras de Fogo, 
Derivaldo Romão, comentou que já 
participou do Pacto Social e os resul-
tados foram muito positivos. “Assim 
que assumimos a gestão em Pedras 
de Fogo conseguimos, através do 
Pacto Social, melhorias para as insta-
lações das nossas escolas e também 
para o Mercado Público”. 

“Iniciamos a gestão com muitos 
problemas nas escolas do município 
e com ônibus escolares antigos, além 
de insuficientes. Então, por isso o 
Pacto pelo Desenvolvimento Social 
é de suma importância para que 
possamos suprir essa demanda da 
educação em Itabaiana, melhoran-

do as condições de ensino para os 
estudantes”, observou o prefeito de 
Itabaiana, Lúcio Flávio.

O SOMA 
Tem como objetivo o fortaleci-

mento da educação no processo de 
alfabetização dentro dos anos iniciais, 
do 1º ao 3º do Ensino Fundamental, 
com capacitação para os profissionais 
envolvidos, oferta de materiais didá-
tico-pedagógicos das disciplinas de 
Português e Matemática, cadernos do 
aluno e professor, vídeoaulas, além do 
acompanhamento pela Universidade 
Federal da Paraíba e Juiz de Fora (MG).

SERVIÇO 
n Adesão ao Pacto: 20 de fe-
vereiro a 5 de março de 2017
n Análise e Homologação: 
6 a 10 de março de 2017
Formalização: 13 a 17 de mar-
ço de 2017
n Execução: 20 de março de 
2017 a 30 de dezembro de 2018
Encerramento – 30 de janeiro 
de 2019

ParaibaJá 
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Texto foi aprovado em dois turnos pela ampla maioria dos senadores, que se revezaram para defender o esporte

PEC que regulariza situação das 
vaquejadas passa no Senado

O Plenário do Senado 
aprovou ontem uma Pro-
posta de Emenda  à Consti-
tuição que permite a reali-
zação das vaquejadas, após 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra a 
prática. O texto foi aprova-
do em dois turnos de vota-
ção pela ampla maioria dos 
senadores, que se reveza-
ram para defender o espor-
te. Agora, a PEC segue para 
a Câmara dos Deputados.

A PEC 50/2016 muda o 
artigo 225 da Constituição, 
que trata do meio ambien-
te, para descaracterizar a 
prática de crueldade asso-
ciada ao esporte. O texto foi 
apresentado em outubro de 
2016, logo após a decisão 
do STF. No julgamento de 
ação do Ministério Público 
contra a lei que regulamen-
tava as vaquejadas no Cea-
rá, o relator, ministro Marco 
Aurélio, considerou haver 
“crueldade intrínseca” con-
tra os animais.

De acordo com a PEC, 
não serão consideradas 
cruéis as práticas despor-
tivas que utilizem animais, 
desde que sejam manifesta-
ções culturais previstas na 
Constituição e registradas 
como integrantes do patri-
mônio cultural brasileiro. A 
condição para isso é que se-
jam regulamentadas em lei 
específica que �aranta o bem
-estar dos animais.

Da Agência Senado
Foto: Jonas Pereira/Agência Senado

A PEC 50/2016, aprovada no Senado, muda o artigo 225 da Constituição, que trata do meio ambiente, para descaracterizar a prática de crueldade associada ao esporte

Defesa
A matéria foi aprovada 

com várias manifestações 
favoráveis de senadores, 
especialmente os do Nor-
deste. Quase todos os líde-
res de bancada encaminha-
ram a votação favorável à 
matéria. As exceções foram 
o PT, que liberou a bancada, e 
a Rede Sustentabilidade, que 

orientou o voto contrário.
�pesar de reafirmar seu 

respeito pelo STF, o autor do 
texto, senador Otto Alencar 
(PSD-BA), citou os prejuízos 
causados pela decisão. Ele 
explicou que a cadeia da va-
quejada engloba produtores 
de ração e feno, vaqueiros, 
tratadores, produtores de 
couro, artesãos que fazem 

selas e arreios. Além deles, 
também estão envolvidos 
no processo os produtores 
de festas, os ambulantes que 
vendem alimentos nesse tipo 
de evento, os donos de haras 
e as empresas de leilões.

“A vaquejada expandiu-
se por todo o Brasil e hoje 
tem uma cadeia produtiva 
que deve empregar, entre 

empregos diretos e indire-
tos, algo em torno de um mi-
lhão de trabalhadores. Nesse 
período, desde que houve a 
decisão do Supremo, muitas 
Vaquejadas foram canceladas 
de forma abrupta”, lamentou.

Raimundo Lira (PMDB
-PB) fez um apelo aos sena-
dores para que votassem a 
favor da PEC. O senador dis-

se que o Nordeste enfrenta 
o sexto ano consecutivo de 
seca e que a região precisa 
do apoio do resto do País.

A pedido de Otto Alen-
car, o presidente do Senado, 
Eunício Oliveira, foi subs-
tituído na presidência da 
sessão para que pudesse 
registrar seu voto favorável 
à PEC, que disse considerar 
importante para a cultura 
nordestina.

Sofrimento
A líder do PT, senado-

ra Gleisi Hoffman, criticou o 
texto. Para ela, o que a PEC 
faz é dizer que esportes 
considerados Patrimônio 
Cultural Imaterial da Huma-
nidade não causam maus-
tratos, ainda que, na prática, 
causem. A senadora lembrou 
que mesmo no abate de ani-
mais para a alimentação já 
se procura minimizar o sofri-
mento dos animais. Para ela, 
não se �ustifica maltratar um 
animal apenas para a diver-
são humana.

Gleisi levou fotos ao Ple-
nário e citou os danos causa-
dos aos bois que são usados 
no esporte, como fraturas 
nas patas, arrancamento de 
cauda, ruptura de ligamen-
tos e de vasos sanguíneos, e 
comprometimento da coluna 
vertebral. Ela também con-
testou os argumentos de que, 
se esportes como o MMA ma-
chucam humanos, seria nor-
mal a vaquejada machucar 
animais.

Fase de reestruturação

BB já fechou 185 
agências bancárias

O Banco do Brasil já 
fechou 185 das 402 agên-
cias bancárias previstas 
para encerrar as ativida-
des até março deste ano. A 
redu­ão da estrutura física 
de atendimento faz parte 
do plano de reestrutura-
ção anunciado pelo ban-
co em novembro do ano 
passado. Um mês antes, a 
instituição havia comuni-

cado o fechamento de 51 
agências.

A reestruturação tam-
bém prevê a transformação 
de 379 agências em postos 
de atendimento e a extin-
ção de 31 superintendên-
cias regionais. Apenas com 
a reorganização, o Banco 
do Brasil espera economi-
zar cerca de R$ 750 mi-
lhões, recursos que planeja 
investir parcialmente na 
expansão e melhoria do 
atendimento digital.

As votações de ontem 
no plenário da Câmara dos 
Deputados foram cancela-
das com a �ustificativa de 
falta de quórum. Antes, o 
presidente da Casa, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), havia 
cancelado a reunião de lí-
deres, na tarde de ontem, 
para tratar da pauta da se-
mana.

Nova reunião de líde-
res foi marcada para hoje, 

às 15h, quando também 
serão debatidas indicações 
para o comando das comis-
sões permanentes da Casa.

Um dos pontos consi-
derados polêmicos na pau-
ta é o Projeto de Lei (PL) 
4.424/16, que trata de mu-
danças na legislação eleito-
ral. O projeto teve urgência 
aprovada na semana pas-
sada e causou polêmica 
por abrir caminho para be-
neficiar le�endas que usa-
ram recursos de caixa 2 em 
campanhas eleitorais.

Sem quórum, Câmara 
cancela votações
Luciano Nascimento  
Da Agência Brasil

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), reali-
za hoje, a partir das 8h, no 
Centro de Formação dos 
Educadores, o evento “A As-
sistência Social na Paraíba 
– Perspectivas, Avanços e 
�esafios para ��etiva­ão do 
SUAS”. O objetivo principal 
é acolher os novos gestores 
de Assistência Social dos 
Municípios e apresentar as 
ações desenvolvidas pela 
Sedh visando contribuir 
para o conhecimento e a 
efetividade da política e o 
aperfeiçoamento da presta-

ção dos serviços ofertados à 
população.

Atividades
O evento constará de di-

versas atividades, iniciando 
com a palestra: Assistência 
Social na Paraíba – Perspec-
tivas, avan­os e desafios para 
gestores de Assistência Social, 
proferida pela secretária Es-
tadual de Desenvolvimento 
Humano, Maria Aparecida 
Ramos. Em seguida, haverá a  
apresentação das ações das 
gerências da Sedh, debate, as-
sembleias, encerrando com o 
lan­amento da �opo�rafia �o-
cial do Estado da Paraíba.

Encontro de acolhimento 
aos gestores municipais

O ex-senador Delcídio 
do Amaral não compareceu 
ontem à audiência com o juiz 
Marcelo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal da Justiça 
Federal no Rio de Janeiro. 
Contudo, ele já tem nova data 
para se apresentar como tes-
temunha de acusação do pro-
cesso da Operação Saqueador, 
que investiga um esquema de 
desvio de recursos públicos e 
lavagem de dinheiro no valor 
de R$ 370 milhões. A nova au-
diência foi marcada para ama-
nhã, às 14h, na Justiça Federal, 
na região portuária do Rio.

Também ontem estava 
previsto o depoimento de Ru-

bmaier Ferreira de Carvalho, 
apontado como contador de 
empresas de fachada do con-
traventor Carlinhos Cachoeira. 
Ele falaria por videoconferên-
cia direto de Brasília, mas um 
problema no áudio obrigou 
o juiz a remarcar a participa-
ção de Carvalho também para 
amanhã, às 10h. Na Operação 
Saqueador, os principais acu-
sados são o dono da Constru-
tora Delta, Fernando Cavendish 
e Carlinhos Cachoeira. Além 
deles, foram denunciadas 21 
pessoas, entre executivos, dire-
tores, tesoureira e conselheiros 
da empreiteira e proprietários 
e contadores de empresas fan-
tasmas, criadas pelo contraven-
tor e pelos empresários Adir 
Assad e Marcelo Abbud.

Delcídio tem audiência 
remarcada para  amanhã
Cristina Indio do Brasil  
Da Agência Brasil

Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil

Estudantes de baixa 
renda e que tenham con-
quistado uma medalha em 
qualquer edição da Olimpía-
da Brasileira de Matemática 
das Escolas Públicas (OB-
MEP) podem concorrer a 50 
bolsas para se manterem na 
universidade. As inscrições 
estão abertas até o dia 20.

As bolsas são con-
cedidas pelo Instituto de 
Matemática Pura e Aplica-
da (IMPA), que promove a 
Olimpíada, em parceria com 
o Instituto TIM.

Para concorrer, o aluno 
precisa ser medalhista de 
ouro, prata ou bronze em 

alguma edição da OBMEP; 
estar matriculado em uma 
universidade pública para o 
primeiro período de 2017 
nos cursos de Astronomia, 
Biologia, Computação, Eco-
nomia, Engenharia, Estatís-
tica, Física, Matemática, Me-
dicina ou Química.

“Geralmente, as gran-
des universidades públicas 
ficam em capitais e essa 
criança não tem condições 
de se manter nesse lugar, às 
vezes por ser arrimo de fa-
mília”, disse Mônica Souza, 
coordenadora da OBMEP.

A bolsa é renovada por 
até 48 meses, mediante ava-
liação, que é feita nas uni-
versidades por professores 
colaboradores do IMPA.

Medalhista já pode 
concorrer a bolsa
lana Gandra  
Da Agência Brasil

A Justiça paulista determi-
nou que a prefeitura pare de re-
mover as pinturas em forma de 
�rafite ou outras mani�esta­Ùes 
artísticas do gênero sob pena 
de multa diária de R$ 500 mil, 
além de outras sanções. A deci-
são foi tomada pelo juiz Adria-
no Marcos Laroca, da 12ª Vara 
da Fazenda Pública, ao acatar 
ação popular movida contra o 
Executivo Municipal e o prefei-
to João Doria.

No despacho, o juiz consi-
derou que a iniciativa da pre-
feitura não poderia ter sido 
adotada sem antes ter sido 
submetida ao crivo do Conse-
lho Municipal de Preservação 

do Patrimônio Histórico, Cul-
tural e Ambiental de São Paulo 
(Conpresp) para a devida auto-
rização. No pedido ao juiz, os 
autores �ustificam que, ao co-
brir de cor cin�a obras de �rafi-
te espalhadas pela cidade como 
parte do programa Cidade Lim-
pa, sem “aparente critério téc-
nico”, a prefeitura teria causado 
irreparável dano paisagístico e 
cultural.

A prefeitura, por meio da 
Secretaria de Comunicação, 
informou que irá recorrer da li-
minar. Em sua defesa, o municí-
pio pretende anexar documen-
tos com os planos de ampliação 
dos �rafites na cidade, al±m de 
um programa que prevê o en-
caminhamento de pichadores à 
prática das artes de rua.

Justiça proíbe prefeitura 
de SP de apagar grafites
Marli Moreira  
Da Agência Brasil



Via Folia
Corpo de Bombeiros fará inspeção amanhã na 
armação dos camarotes, palcos e barracas insta-
ladas na Avenida Epitácio Pessoa. Página 7
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Motoristas e pedestres começaram a receber panfleto e mapa sobre as mudanças no tráfego de veículos na área

Construção de ponte na Beira Rio 
modifica trânsito no Cabo Branco

Os moradores dos bair-
ros do Cabo Branco e Alti-
plano, em João Pessoa, co-
meçaram a receber ontem, 
da Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana 
ȋ�emobǦ
�Ȍ, um panfleto e 
um mapa sobre como fi-
cará o trânsito na Avenida 
Beira Rio. A primeira etapa 
de construção do projeto 
de circulação envolve todo 
o trecho que compreende 
o entorno da rotatória de 
acesso ao Altiplano Cabo 
�ranco, no final da �venida 
José Américo de Almeida 
(Beira Rio). O objetivo da 
entre�a do panfleto ± �aran-
tir a se�uran­a e fluide� do 
tráfego no local que já come-
çou a ser mudado com a pri-
meira etapa da construção 
da ponte da Beira Rio. 

Para reordenar o tráfe-
go na área, será implantada 
nova sinali�a­ão de re�ula-
menta­ão vertical, �ori�on-
tal e semafórica, e de orien-
tação na Rua Paulino Pinto, 
Avenida Cairu, Avenida Mon-
senhor Odilon Coutinho, Rua 
Francisco C. de Araújo, Rua 

ui� �maro �e�erra e rota-
tória de acesso ao Altiplano. 
Os condutores de veículos 
deverão ficar atentos �s mu-
danças no trânsito do local, 
pois a obra vai continuar até 
o término da última etapa de 
construção.

Como será a mudança
Com a implantação da 

nova circulação, a rotatória 
no final da �eira �io, subida 
do �ltiplano, será modifica-

Foto: Edson Matos
da. A partir deste ponto, a 
Avenida Mons. Odilon Cou-
tin�o ficará em mão ïnica 
até a praia. Os veículos que 
vêm da orla, no sentido Cen-
tro, seguirão pela Avenida 
Cairu (agora em mão única), 
entram � esquerda na �auli-
no �into, depois � direita na 
Beira Rio.

Para quem está em Tam-
baú, com destino ao Altipla-
no, tem como opção a Rua 

ui� �maro �e�erra, depois � 
direita na Av. Cairu, esquerda 
na Paulino Pinto, seguindo 
em frente na Rua João Cyril-
lo (ladeira do Altiplano). Os 
veículos que vêm da Beira 
Rio, sentido orla, seguem 
pela Av. Mons. Odilon Couti-
nho (em sentido único) até a 
Av. Cabo Branco

Binário
Com as mudanças, as 

Avenidas Cairu e Mons. Odi-
lon Coutinho passarão a 
formar um binário. Antes, 
as duas avenidas operavam 
em mão dupla de circula-
ção, agora passam a operar 
em mão única, sendo a Cairu 
no sentido praia/Centro e a 
Mons. Odilon Coutinho no 
sentido Centro/praia. 

O binário proporciona 
mais fluide� ao trá�e�o de 
veículos, pois são pistas no 
mesmo sentido de circula-
ção, bem como mais segu-
rança para os pedestres que 
precisam observar apenas 
um sentido da via para re-
ali�ar a travessia. �ara as 
mudanças na Beira Rio, fo-
ram designados 15 agentes 
de mobilidade para orientar 
motoristas e pedestres que 
circulam no local.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Todo o trecho que compreende o entorno da rotatória de acesso ao Altiplano Cabo Branco, no final da Beira Rio,  integra a primeira etapa do projeto

De acordo com o mapa distribuído pela Semob, as Avenidas Cairu e Monselhor Odilon Coutinho passarão a operar em mão única, formando um binário

Intercâmbio internacional

Começam hoje inscrições 
para o novo Gira Mundo

Começam hoje as ins-
crições para o novo proces-
so seletivo do programa de 
intercâmbio internacional 
Gira Mundo, criado pelo Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
�duca­ão ȋ���Ȍ. �esta ve�, 
serão selecionados 100 es-
tudantes do 2º ano do En-
sino Médio da rede pública 
estadual, sendo as vagas 
destinadas a intercâmbios 
no Canadá, Espanha e Por-
tugal. As inscrições vão até 
15 de março, conforme edi-
tal publicado no �iário Ofi-
cial do Estado (DOE) de on-
tem. Na semana passada, os 
primeiros alunos que parti-
ciparam do Gira Mundo re-
tornaram � �araíba, depois 
de cinco meses no Canadá.  

As inscrições para o 
novo processo seletivo se-
rão reali�adas por meio do 
site www.paraiba.pb.gov.
br/educacao, com preenchi-
mento de formulário eletrô-
nico e envio de documentos 
detalhados no edital. Os es-
tudantes vão cursar, no país 

de destino, o corresponden-
te a um semestre letivo em 
escolas de nível médio do 
Canadá, Espanha e Portugal, 
com data de embarque pre-
vista para agosto/setembro 
de 2017. Estão sendo ofere-
cidas 50 vagas para o Cana-
dá, 25 para a Espanha e 25 
para Portugal. 

Para participar do in-
tercâmbio, o candidato de-
vem ter, no mínimo, 14 anos 
de idade e, no máximo, 17 
anos e 6 meses até o dia 1º 
de julho de 2017; estar re-
gularmente matriculado 
no segundo ano do Ensino 
Médio regular, normal mé-
dio, semi-integral, integral 
ou médio integral integra-
do � educa­ão profissio-
nal das escolas públicas da 
Rede Estadual de Ensino em 
2017; ter obtido ao longo 
do primeiro ano do Ensino 
Médio a frequência mínima 
de 85% nas aulas regulares 
da escola em que esteja ma-
triculado; além de outros 
requisitos específicos, a de-
pender do país escolhido. 

O candidato deverá es-
colher apenas um país para 
concorrer ao intercâmbio. 
A seleção será feita em três 
etapas de caráter classifi-
catório e eliminatório, e de 
uma última etapa de cará-
ter eliminatório. A primeira 
etapa vai selecionar 1.800 
alunos com as maiores mé-
dias do desempenho aca-
dêmico de 2016, de acordo 
com o número de vagas 
distribuídos, nas turmas de 
cada Gerência Regional de 
Educação (GRE). As etapas 
se�uintes vão definir os que 
irão viajar para os países do 
intercâmbio. 

O estudante classifica-
do e aprovado para o inter-
câmbio receberá uma bolsa 
instalação e cinco bolsas 
manutenção no valor de 
R$ 700,00. Eles também 
vão receber seguro de saú-
de durante o período em 
que estiverem residindo no 
país de destino. A acomo-
dação será em casa de fa-
mília residente na localidade 
definida para o intercambista.

Arte: Semob

� �estão eficiente dos 
recursos hídricos da Paraí-
ba será discutida a partir de 
hoje, em Campina Grande. O 
Seminário de Gestão Estraté-
gica das Águas vai reunir téc-
nicos e dirigentes brasileiros 
e americanos, que irão apre-
sentar sistemas inovadores e 
modelos de mane�o eficiente 
das águas, que podem ser 
adotados no Nordeste bra-
sileiro para impulsionar o 
desenvolvimento sustentável 
da região.

 O evento tem início �s 
9h, no auditório da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
da Paraíba (Fiep) para um 
público de gestores públicos, 
representantes e técnicos de 
instituições, universidades e 
empresários convidados, e se 
estende até amanhã para um 
grupo de trabalho fechado 
que irá construir uma agen-
da estratégica para a gestão 
e uso dos recursos hídricos. 
Gestores públicos de 160 
municípios paraibanos deve-
rão participar do seminário. 
Os demais interessados no 
tema podem acompanhar 
em tempo real pela internet. 
Para isso, é preciso cadas-

trar-se previamente no site 
�estaodasa�uas.fiepb.com.br.

 Neste primeiro dia, o 
seminário conta com pa-
lestras de dirigentes norte-
-americanos e brasileiros 
sobre a gestão das águas. Ha-
verá ainda assinatura de um 
termo de cooperação para a 
Promoção da Agenda 2030 
e os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) na 
Paraíba, com a presença do 
assessor sênior do Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (Pnud), 
Haroldo Machado.

Dentre as palestras des-
taca-se a apresentação do 
projeto Colorado-Big Thomp-
son, uma das obras mais im-
portantes de integração de 
bacias �idro�ráficas, com 
eficiente uso da á�ua para 
a agricultura, a indústria, o 
município e doméstico. A 
apresentação será feita pelo 
diretor-geral da Northern 
Colorado Water Conservancy 
District, Eric Wilkinson.

Ainda haverá palestras 
com o comissário (secretá-
rio) de Agricultura do Esta-
do do Colorado (EUA), Don 
Brown, que vai falar da im-

portância do uso da água na 
agricultura irrigada, e com o 
diretor-presidente da Energy 
Management Corporation, 
Wayne Turnbow, que fará 
uma apresentação sobre ino-
vação e tecnologia em siste-
mas elétricos para distribui-
ção e entrega de águas.

O secretário de Recur-
sos Hídricos da Paraíba, João 
��evedo, vai apresentar a 
visão estadual do processo 
de gestão das águas e um 
representante da Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
falará sobre a visão nacional 
do processo de gestão da in-
tegração de bacias.

Para o superintendente 
do Sebrae Paraíba, Walter 
Aguiar, as discussões sobre 
a gestão das águas e a troca 
de experiências de soluções 
para áreas que sofrem de 
estiagem são fundamentais 
para o atual momento da 
Paraíba. “Precisamos pensar 
em estratégias para a gestão 
dos recursos hídricos exis-
tentes, aproveitamento de 
outras fontes, hoje, não uti-
li�adas, e prepara­ão para 
novos cenários, a exemplo da 
transposição de bacias".

Seminário discute Gestão das 
Águas em Campina Grande
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Órgão avisa que as inscrições para o programa são gratuitas e não existe custo algum para o usuário

Detran-PB renova alerta sobre  
falso site do Habilitação Social

Maconha, revólver, dinheiro e celulares foram apreendidos na operação de combate ao tráfico de drogas deflagrada pela Polícia Militar em comunidade do Rangel

Fotos: Secom-PB

O Departamento Esta-
dual de Trânsito – Detran-PB 
volta a alertar a população 
sobre a continuidade do gol-
pe envolvendo um site falso, 
supostamente relacionado 
ao Programa Habilitação So-
cial do Governo do Estado da 
Paraíba. O site, hospedado 
no endereço programacnh-
social.org , utiliza um layout 
semel�ante ao oficial, dispo-
nibili�ando inclusive a fic�a 
de inscrição para os interes-
sados, e cobra uma taxa para 
os exames médico e psico-
técnico. 

O Detran avisa mais 
uma ve� que o site oficial do 
Programa Habilitação Social 
(PHS) no Estado da Paraíba 
é o www.habilitacaosocial.
pb.gov.br e as inscrições são 
gratuitas, sendo feitas exclu-
sivamente neste endereço. 
Além disso, todo o procedi-
mento é livre de cobranças, 
não tendo custo algum para 
o usuário. O órgão lembra 
ainda que não envia nenhum 
tipo de boleto por correio, 
e-mail ou mensagem.

No falso site, ao envia-
rem a solicitação de inscri-
ção, os usuários recebem um 
e-mail indicando a necessi-
dade de complementação, 
sendo direcionados nova-
mente ao site para inserir 
novos dados no sistema.  
Ainda nessa fase, o candida-
to é informado de que, ape-
sar do processo ser gratuito, 
será necessário o pagamento 
de uma taxa única no valor 
de R$ 248,12, referente aos 
custos do exame médico e 
psicotécnico. Após a con-
clusão do procedimento, o 
usuário ± notificado de que 
o resultado do processo será 
enviado por e-mail em até 
cinco dias úteis.

De acordo com o cor-
regedor do Detran-PB, Val-
berto Lira, golpes desse tipo 
costumam prejudicar muitas 
pessoas pelo fato de se asse-
melharem com as caracterís-
ticas dos sistemas originais. 
“Algumas pessoas já nos pro-
curaram por terem sido pre-
judicadas por essa prática. 
�m busca de se beneficiar, os 
criminosos reproduzem com 
bastante semelhança o site 
original, levando o usuário a 
crer que é um procedimento 
seguro”, explicou. 

O corregedor frisou 
ainda que é importante que 
os usuários se mantenham 
informados de programas 
desse tipo somente por meio 
das �ontes oficiais. “�uan-
do as inscrições do progra-
ma são abertas, o Detran 
faz uma ampla divulgação, 
inclusive com a publicação 
do edital em �iário Oficialǳ, 
completou.

Um colete à prova de balas estava em poder do acusado preso em flagrante

Produtos do crime encontrados no bairro Vieira Diniz foram levados para a Central de Polícia, no Geisel

PM apreende 2kg de maconha
� �olícia �ilitar defla-

grou uma operação de com-
bate ao tráfico de dro�as 
na comunidade do Sítio, no 
bairro do Rangel, na capital, 
e apreendeu 2kg de maco-
nha, 3 balanças de precisão 
e um revólver, na última se-
gunda-feira (13).  

A droga foi apreendi-
da quando os policiais que 
participavam da operação 
abordaram um homem de 28 
anos, na frente de uma casa 
que funcionava como ponto 
de venda de drogas. A maco-
nha estava em dois tabletes 
grandes e ainda seria pre-

parada para a venda. Além 
do tráfico, a opera­ão teve o 
objetivo de combater tam-
bém os roubos e homicídios 
na região.

O suspeito preso com 
as drogas foi apresentado na 
Central de Polícia Civil, no 
Geisel.

No falso site, ao 
enviarem a 

solicitação de inscrição, 
os usuários recebem 
um e-mail indicando 
a necessidade de 
complementação 

dos dados

Suspeito de tráfico é preso
A Polícia Militar desarticulou, no 

começo da manhã de ontem (14), um 
ponto de venda de drogas que fun-
cionava em um condomínio do bairro 
Vieira Diniz, na capital, e prendeu em 
flagrante Marcelo Ramos da Silva, de 
41 anos, suspeito de atuar no tráfico 
durante o período noturno. Com ele, fo-
ram apreendidos um revólver, munições, 
12 pedras de crack, seis saquinhos de 
cocaína, balança de precisão, dinheiro 
trocado e 1kg de maconha do tipo Skank 
- conhecida como ‘super maconha’, por 
ser cultivada em laboratório para ter 
efeito concentrado e custar quatro vezes 
mais do que o tipo comum da droga.

Segundo informações do capitão 

Sidnei Paiva, a PM vinha recebendo 
informações da atuação do suspeito 
no tráfico local. “Ele movimentava o 
comércio de drogas sempre à noite 
e madrugada, utilizando como ponto 
de venda um apartamento de um con-
domínio residencial. O que chamou 
a atenção foi o tipo de droga que foi 
encontrada com ele, que geralmente é 
mais consumida por usuários da classe 
média alta”, contou.

Ele foi preso durante uma cam-
pana montada pelos policiais, que 
esperaram o dia amanhecer para de-
sarticular o ponto de venda de drogas. 
O acusado foi levado para a Central 
de Polícia Civil, no Geisel.

Cocaína e crack apreendidos
A Polícia Militar apreendeu um revólver, um pacote 

de cocaína, 35 pedras de crack, 100 gramas de maco-
nha, balança de precisão e um colete à prova de balas, 
na noite da última segunda-feira (13), durante rondas 
no bairro de Mangabeira IV, na zona Sul da capital. Na 
ação, foi preso Saymon de Souza Frazão, de 26 anos.

De acordo com os policiais da Força Tática do 5º 
Batalhão, responsáveis pela prisão, a viatura fazia 
rondas na Rua Santa Clara quando percebeu que o 
suspeito estava tentando fugir rapidamente ao perce-
ber a presença da viatura. Na tentativa de fuga, ainda 
segundo os policiais, ele jogou a arma no telhado 
de uma casa e as drogas por cima do muro de outra 
residência do local, mas a ação foi percebida e ele foi 
preso em flagrante com todo o material.

O acusado foi apresentado na Central de Polícia 
Civil, no Geisel.
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Vistoria será feita na armação dos camarotes, palcos e barracas que estão sendo montados na Epitácio Pessoa

Corpo de Bombeiros vai fazer
inspeção na Vila Folia amanhã

Equipes do Corpo de 
Bombeiros farão nesta quin-
ta-feira vistoria na armação 
dos camarotes, palcos e bar-
racas que estão sendo mon-
tadas na avenida Epitácio 
Pessoa, que se transforma 
na �ia 	olia durante o desfile 
dos blocos do Folia de Rua. 
�ara o camarote oficial da 
Via folia, armado em parce-
ria com a iniciativa privada, 
já estão sendo vendidos os 
convites no valor de R$ 25,00 
mais um quilo de alimentos 
não perecíveis. a exemplo de 
anos anteriores, o camarote 
principal terá atrações que 
se apresentam durante os 
espaços existentes entre os 
trios elétricos.

Durante a vistoria aos 
camarotes e palcos destina-
dos aos artistas e ao público 
do Folia de Rua, o tenente 
Igor Soares disse que serão 
fiscali�ados a estrutura, o 
número e o posicionamen-

to dos extintores de incên-
dio, iluminação e placas de 
sinali�a­ão de emer�²ncia 
e acessibilidade para a via-
tura da corporação. Já nas 
barracas, serão vistoriadas 
parte elétrica, extintores de 
incêndio e instalações dos 
botijões de gás. 

O evento será aberto 
nesta se�taǦ�eira, �a�endo 
uma homenagem aos 100 
anos do samba e aos 30 anos 
do Folia de Rua. O pontapé 
inicial da festa será no Pon-
to de Cem Réis, a partir das 
18h30, com shows de Dudu 
Nobre, Helô Nascimento, 
Dandara alves e Preto Neto. 

Pela Via Folia, na aveni-
da Epitácio Pessoa, devem 
passar o Bloco dos atle-
tas, que terá como atração 
principal a cantora Cláudia 
Leitte, e os blocos Banho de 
Cheiro, agitada Gang, Vir-
gens de Tambaú com a can-
tora Joelma, Muriçoquinhas 
e Muriçocas do Miramar. 
Todos os blocos prometem 
arrastar multidões.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Avenida Epitácio Pessoa começa a receber a estrutura para o desfile dos principais blocos que vão participar da prévia carnavalesca Folia de Rua em JP

Foto: Edson Matos

Durante o Carnaval

Unidades de Saúde do Estado 
vão reforçar atendimento

as unidades de saúde 
do Estado estarão montan-
do esquema especial de fun-
cionamento para o Carnaval. 
Segundo informações da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), nesse período, algu-
mas unidades reforçarão as 
equipes, algumas funciona-
rão em horários especiais e 
outras continuarão traba-
lhando normalmente.

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Se-
nador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, reforçará a 
equipe multiprofissional em 
30%, como também o esto-
que de medicamentos e ma-
terial para cirurgias. Todos os 
anos, durante o período car-
navalesco, o hospital muda a 
rotina, porque geralmente há 
um aumento da demanda de 
atendimentos.

Já no Hospital de Trau-
ma de Campina Grande, a 
equipe de plantão será redo-
brada, devido ao aumento da 
demanda neste período do 
ano para que os atendimen-
tos se�am reali�ados sem ne-
nhum problema.

No Hospital General 
Edson Ramalho, também na 
capital, por ser um serviço 
essencial, o plantão não será 
alterado. De acordo com a 
direção, por ser uma unida-
de de urgência clínica, a ex-
pectativa é que a demanda 
não seja alterada.

Municípios do Estado
O Hospital Regional de 

Itabaiana funcionará nor-
malmente, 24 horas, com 
urgência, obstetrícia, clínica 
médica e pediatria. Nesse 
período a procura é grande 
por acidentados de moto, fe-
rimentos com arma branca e 
escoriações. No Regional de 

�a�a�eiras, o �ospital se�uirá 
a rotina normal da urgência 
e emergência, com reforço 
clínico na porta de entrada. 
Nesse período, o hospital tra-
balha com a escala completa, 
com cirurgião, anestesiolo-
gista, ortopedista, intensi-
vista, obstetra, pediatra, 
clínico geral, além de equi-
pes de en�erma�em, fisio-
terapia, nutricionista, ser-
viço social e psicólogos. 

Os profissionais dos �e-
gionais de Pombal, Patos e 
Mamanguape vão redobrar 
os cuidados. �l±m dos profis-
sionais da escala de plantão, 
outros ficarão de sobreaviso, 
caso haja superlotação ou 
emergência mais grave.

Maternidade
a Maternidade Frei Da-

mião, locali�ada no bairro 
de �ru� das �rmas, em 
oão 
�essoa, que reali�a uma m±-
dia de 10 partos, diariamen-
te, e atende gestantes de todo 
Estado, funcionará normal-
mente no período momesco.

Hemocentro
O Hemocentro da Paraí-

ba funcionará 24 horas por 
dia para liberação de bolsas 
de sangue para hospitais. as 
doações poderão ser feitas 
no sábado de Carnaval (6), 
das 7h às 17h, e na segun-
da-feira (8), das 7h às 13h. 
Na terça-feira (9) não have-
rá expediente, retornando o 
atendimento na quarta-feira 
(10), das 12h às 17h30.

No Complexo Hospi-
talar arlinda Marques, no 
bairro de Jaguaribe, a par-
te hospitalar de urgência, 
emergência, internamento, 
será normal. Já o ambulató-
rio será fechado.

No Complexo Hospi-

talar Clementino Fraga, o 
atendimento no hospital 
será normal. Já o ambula-
t×rio ficará �ec�ado duran-
te o Carnaval, reabrindo 
somente na quarta-feira de 
Cin�as, de meioǦdia. �ara 
os pacientes que pegam 
remédio na unidade a reco-
mendação é que compare-
çam até esta sexta-feira.

Rede municipal
Para garantir a assis-

tência da população, os ser-
viços da Rede Municipal de 
Saúde que atuam com por-
tas de entrada para urgên-
cias e emergências e alguns 
da aten­ão especiali�ada 
irão funcionar normalmen-
te durante o Carnaval.

Da rede hospitalar e 
pré-hospitalar estarão de 
plantão as equipes do Ser-
viço de atendimento Móvel 
de Urgência (Samu-192), 
Unidades de Pronto aten-
dimento (UPas) e hospi-
tais, como Instituto Cândi-
da Vargas (ICV), Complexo 
Hospitalar de Mangabeira 
Tarcísio Burity (Ortotrau-
ma) e Hospital Municipal 
do Valentina (HMV).

O Samu 192 é um ser-
viço de saúde que dispõe de 
equipes que trabalham 24 
horas por dia, atendendo a 
população no socorro e en-
caminhamento às unidades 
hospitalares de João Pessoa. 
as equipes são formadas 
por médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagens 
e condutores. Há ainda as 
equipes das motolâncias, 
que trabalham garantindo 
uma maior agilidade no 
atendimento, �a�endo os 
primeiros socorros as víti-
mas antes da ambulância 
chegar ao local solicitado.

Os candidatos habi-
litados na etapa intelec-
tual do processo seletivo 
para ingresso no Curso de 
	orma­ão de Oficiais ��Ǧ
2017, do Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraíba 
(CBMPB), foram convoca-
dos para reali�ar o e�ame 
psicológico. O teste acon-
tecerá no dia 5 de março 
(domingo), no Centro de 
Educação da Polícia Mili-
tar, situado na Rua Doutor 
Francisco de assis Veloso, 
Mangabeira VII, na capital.

Conforme o ato de 
convocação dos 64 habi-
litados, oito ve�es o nï-
mero de vagas ofertadas 
no edital, o exame terá 
início às 9h, mas os por-
tões serão abertos já às 
8h30. Não será permitido 
o acesso de nenhum can-
didato ao local do exame 
após o horário estabeleci-
do. Eles devem estar ain-

da munidos de caneta es-
�ero�rá�ica a�ul ou preta, 
lápis preto número dois e 
borracha, além do docu-
mento oficial de identifi-
cação com foto (não sendo 
aceito cópia deste), con-
forme estabelecido nos 
itens 10.3.1, 16.8 e 16.9 
do edital do certame.

Segundo o presidente 
da Comissão Coordena-
dora da seleção, coronel 
Dênis Nery, é recomenda-
do que os candidatos não 
compareçam ao local da 
prova portando arma, ce-
lulares ou quaisquer equi-
pamentos eletrônicos, 
como também objetos que 
emitam barulho. Os con-
correntes a uma das oito 
vagas oferecidas no edital 
também devem ficar aten-
tos para o calendário refe-
rente aos demais exames 
complementares.

a previsão é que as eta-

CFO dos Bombeiros convoca 
para exame psicológico

Um passeio de trem ao 
som de muitas marchinhas 
e recordações. É assim que 
os integrantes do bloco da 
�el�or �dade �reu�a �ires 
vão festejar, à moda antiga, 
o início da folia de Momo, 
na capital, numa festa so-
bre trilhos animada por or-
questras de frevo. O Trem 
da Folia acontece hoje, 15, 
na CBTU João Pessoa. a 
viagem começa na Estação 
Central, em João Pessoa 
com destino a Santa Rita. 
Depois os foliões retornam 
para Cabedelo e encerram 
em João Pessoa.

Irreverência
De acordo com a presi-

dente do bloco Shilon Gama, 
esta será a 14ª edição do 
Trem Folia que pretende 
mostrar para a população 
o fôlego, a descontração, 
alegria e irreverência dos 
foliões da Melhor Idade. 
“a orquestra de frevo vai 
acompanhar nosso grupo 
durante a concentração e 
todo percurso. a concen-
tração iniciará às 12h, mas 
a saída está prevista para as 
ͳ͵�Ͷͺǳ, di�.

O desfile do �loco da 
Melhor Idade, que foi fun-

dado há 21 anos pela em-
presária e ex-vereadora 
�reu�a �ires, acontecerá na 
segunda feira, 20, às 18h, 
na Praça das Muriçocas 
junto com o bloco mirim 
Muriçoquinhas de Miramar, 
proporcionando o encontro 
de gerações entre crianças 
e idosos. O Trem Folia é 
uma reali�a­ão da �ssocia-
ção de Teatro e Dança Creu-
�a �ires em parceria com 
a CBTU João Pessoa com 
apoio da asip, Hotel Tam-
baï, �anificadora �onfim e 
�apitão 	arin�a Ȃ �i��aria e 
Casa de Massas.

Trem Folia da 3a idade sai 
hoje na CBTU João Pessoa

pas de saúde e a de aptidão 
física aconte­am nos dias 
20 e 27 de março, respec-
tivamente. O cronograma 
deve ser ratificado nos 
atos convocatórios subse-
quentes, devendo os can-
didatos acompanharem as 
publicações disponíveis no 
site do CBMPB, no endereço 
bombeiros.pb.gov.br.

O teste acontecerá 
no dia 5 de março 

(domingo), no Centro 
de Educação da Polícia 
Militar, na Rua Doutor 

Francisco de Assis 
Veloso, Mangabeira 

VII, na capital
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Objetivo é qualificar os profissionais sobre como identificar e tratar pacientes com dengue, zika e chikungunya

Manejo clínico qualifica médicos
O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), em parceria 
com o Ministério da Saúde e 
o Conselho Regional de Medi-
cina (CRM-PB), promoveu, na 
manhã de ontem, o Manejo Clí-
nico da Dengue, Zika e Chikun-
gunya. O evento, que foi reali-
zado no auditório do CRM-PB, 
das 8h ao meio-dia, teve como 
público-alvo médicos infecto-
logistas e clínicos das quatro 
macrorregiões de Saúde, que 
prestam assistência nos ser-
viços públicos e privados da 
Paraíba. Foram disponibiliza-
das 180 vagas distribuídas em 
45 serviços (entre hospitais e 
UPAs). O objetivo do manejo 
clínico ± alertar estes profis-
sionais sobre como identificar 
e tratar precocemente pacien-
tes sintomáticos.

A gerente operacional de 
Vigilância Epidemiológica da 
SES, Izabel Sarmento, lembrou 
que os manejos clínicos vêm 
sendo realizados desde 2012 e 
têm contribuído para a sensi-
bili�a­ão dos profissionais da 
�aïde. “� inten­ão ± qualificar 
estes médicos infectologistas e 
clínicos para que eles possam, 
de �orma adequada, identificar 
os casos suspeitos e tratar os 
pacientes precocemente, evi-
tando, assim, as formas graves 
das doenças e os óbitos”, disse.

Izabel comentou, ainda, 
que o evento promove o forta-
lecimento da assistência à saú-
de.  “Por ser uma doença relati-

vamente nova, com o primeiro 
caso diagnosticado em 2014, 
a situação é de alerta a toda a 
rede assistencial para a condu-
ção adequada da assistência. 
�­Ùes como esta, que qualifi-
cam os profissionais de �aïde, 
fortalecem o serviço prestado à 
população e evitam que novos 
casos graves aconteçam e evo-
luam para o óbito”, observou.

O encontro começou com 
a apresentação da enfermeira 
do Ministério da Saúde, Cibele 
Cabral, sobre a situação epide-
miológica da dengue, chikun-
gunya e zika no Brasil. Ela citou 
dados gerais de casos prová-
veis, confirmados e ×bitos cau-
sados pelas doenças em todo 

o País. Em seguida, a situação 
epidemiológica da Paraíba foi 
apresentada pela técnica res-
ponsável pelos agravos na SES, 
Fernanda Carolina Vieira.

“É importante ressaltar 
que �risamos aos profissionais 
de Saúde a importância de 
notificar os casos, lembrando 
que as suspeitas de óbitos por 
dengue, zika ou chikungunya e 
gestantes com suspeita de zika 
são de notifica­ão imediata, ou 
seja, devem ser informadas ao 
sistema em até 24 horas”.

Particularidades
Dando sequência às ativi-

dades, o médico e doutor espe-
cialista em arboviroses Carlos 

Brito explanou sobre os aspec-
tos de relevância na condução 
clínica das doenças e sintetizou 
algumas particularidades de 
cada uma delas, que podem 
antecipar o diagnóstico com 
mais facilidade. “Na zika, o que 
chama a atenção é que o pa-
ciente não tem febre, apresen-
ta manchas, coceira, por vezes 
dores leves nas articulações e 
conjuntivite. Na chikungunya, 
notam-se possíveis edemas, 
dores nas articulações – impe-
dindo a pessoa de fazer suas 
atividades rotineiras – e febre 
alta que dura de dois a cinco 
dias. Já na dengue, observa-se 
a dor de cabeça, as dores mus-
culares, dor nos olhos e febre 

intensa que segue de quatro a 
sete dias”, orientou. 

Carlos Brito comentou que 
o aumento do número de casos 
das doenças nos últimos 30 
anos não é proporcional ao au-
mento da população – o recor-
de aconteceu em 2015, quando 
foram registrados mais de 1,5 
milhão de casos prováveis de 
dengue no Brasil. No que se re-
fere à prevenção, mantém-se o 
padrão. “Não tem segredo: pre-
cisamos combater o criadouro 
do mosquito. Impedir o acú-
mulo de água parada dentro e 
fora das residências é o melhor 
remédio para inibir a ação do 
Aedes aegypti”, alertou.

Ele orientou que os pro-

fissionais devem ficar atentos 
aos sinais de alarme da den-
gue. “Características como 
dores abdominais, vômitos 
frequentes, tontura, queda de 
pressão podem ser sintomas 
da chamada dengue com si-
nais de alarme. Quando não 
tratada adequadamente, pode 
evoluir para a dengue grave, 
causando hemorragias, cho-
ques e até o óbito”, explicou.

A chefe da unidade de 
doenças infecciosas e parasi-
tárias do Hospital Universitá-
rio Lauro Wanderley, Luciana 
Holmes, falou sobre a impor-
t�ncia da qualifica­ão. “O �� ± 
referência há bastante tempo 
no tratamento aos casos de pa-
cientes com dengue e há dois 
anos presenciamos a chegada 
da zika e da chikungunya, sen-
do este um impacto expressi-
vo no nosso serviço. Eventos 
como o manejo, que envolve a 
participa­ão de vários profis-
sionais, são muito bem-vindos 
para prestarmos sempre a me-
lhor assistência ao paciente”.

A infectologista do Hos-
pital Universitário Alcides 
Carneiro, Maria das Neves 
Porto de Andrade, também 
participou do evento. “As qua-
lifica­Ùes são de e�trema im-
portância, principalmente por 
tratar sobre doenças com sin-
tomas semelhantes. Estamos 
lidando com uma epidemia e 
nós precisamos estar cientes 
do problema para combater-
mos juntos a situação”.

Evento foi realizado no auditório do CRM-PB em João Pessoa e reuniu médicos infectologistas e clínicos das quatro microrregiões de Saúde do Estado

Foto: Ricardo Puppe
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Em sentido horário: Obras de 
Elpídio Dantas;  Fred Svendsen e  
Hermano José, que fazem parte 
da coletiva em cartaz na capital
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A Galeria Gamela, em João Pessoa, realiza, até o final deste mês, a coletiva intitulada
Razões, que inclui obras do artista Elpídio Dantas, falecido nesta capital na semana passada

Entre a razão e a emoção

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

O artista plástico pa-
raibano Elpídio Dantas 
morreu aos 63 anos de ida-
de, na última quinta-feira 
(9), mas sua obra perma-
nece na Gamela, instalada 
na cidade de João Pessoa. 
Com algumas pinturas e 
esculturas produzidas re-
centemente, em 2013 e 
2014, ele é um dos inte-
grantes da exposição cole-
tiva intitulada Razões, que 
reúne mais de 20 partici-
pantes e vai permanecer 
aberta à visitação do pú-
blico na �aleria at± o final 
deste mês de fevereiro. Por 
isso, diante do aconteci-
mento, a marchand Roseli 
Garcia confessou, para o 
jornal A União, que o even-
to passou a ter caráter de 
homenagem póstuma. A 
propósito, a mostra - que 
pode ser apreciada de se-
gunda a sábado, das 9h às 
19h, e, aos domingos, por 
agendamento prévio pe-
los números de telefones 
3226-1436, 99962-7969 e 
98815-5944 - é composta 
por trabalhos criados em 
vários estilos e técnicas, a 
exemplo de gravuras, dese-
nhos e objetos.

“Elpídio Dantas foi um 
artista que deu uma contri-
buição muito grande para 
levar o nome da Paraíba 
para o resto do Brasil e ao 
exterior. Por problemas 
de saúde, ele não vinha 
produzindo tanto, ultima-
mente. É um dos nomes 
mais importantes da Ar-
tes Visuais e sua morte 
é uma grande perda, 
que nos dá uma lição 
de como a vida é 
efêmera e deve-
mos nos apegar 
a Deus. É, tam-
bém, um mo-
mento para 
r e f l e � ã o  

diária de todos nós e nos 
lembra a passagem bíblica 
de que a vida passa como 
um conto”, disse, para o jor-
nal A União, a marchand 
da Gamela, Roseli Garcia, 
acrescentando que, ao lon-
go da existência da galeria 
- fundada no dia 22 de maio 
de 1980 e que completará 
37 anos em 2017 - viveu a 
mesma triste experiência 
de saber da morte de um 
artista que, ao falecer, par-
ticipava de exposição no 
local.

Roseli Garcia disse, ain-
da, que a escolha o título da 
exposição coletiva se jus-
tifica. “�a�Ùes ± um termo 
bem subjetivo, que pode 
si�nificar, por e�emplo, 
agradecimento por alguma 
coisa, ou, então, pelo fato 
dos artistas continuarem 
a produzir, ou, ainda, para 
desejar um mercado cada 
vez mais favorável para as 
Artes Visuais”, disse ela. 

Além de Elpídio Dantas, 
a coletiva inclui vários artis-
tas plásticos paraibanos, a 
exemplo de Flávio Tavares, 
Fred Svendsen e o saudo-
so Hermano José (1922 - 
2015). Mas também partici-
pam outros nomes que estão 
radicados no Estado, como o 

pernambucano Miguel dos 
Santos. As obras que inte-
gram a mostra, de acordo 
com a marchand Roseli Gar-
cia, pertencem aos próprios 
artistas, ou a seus familiares. 

O corpo de Elpídio Dan-
tas - que era natural da cida-
de de São Bento, localizada 
no Sertão da Paraíba, e fale-
ceu na última quinta (9) - foi 
sepultado no dia seguinte, 
em João Pessoa, cidade para 
a qual havia se mudado em 
1974. Durante o velório fo-
ram expostas várias das suas 
obras. Ele faleceu no Hospi-
tal Napoleão Laureano, onde 
estava internado para ser 
submetido a tratamento de 
um câncer. Ele deixou a mu-
l�er e tr²s fil�os.  

SERVIÇO 
n Evento: Exposição coleti-
va: Razões
n Período: Até final de 
fevereiro  
n Local: Galeria Gamela, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Nossa 
Senhora dos Navegantes, 
756/101, esquina com a 
Av. Olinda, 193, Tambaú  
n Visitação: De segunda a 
sábado, das 9h às 19h, e, 
aos domingos, por  
agendamento  



Existem lembranças de países visitados que quando 
são compradas, muitas vezes por impulso, quando se 
chega em casa a gente se arrepende. 

E algumas dessas lembrancinhas embora tão ingra-
tas, são frequentes na mala dos turistas. Por exemplo é 
comum se vê nas esteiras de aeroporto de quem visita a 
Bahia o tradicional berimbau, e quem vai ao México os 
sombreiros e à Europa, o tamanco holandês.

Algumas das lembrancinhas são tão incômodas que 
não dá para despachar na mala. E vem sempre a per-
gunta: Será que compensa comprar um narguilé ou um 
berimbau para presentear a um amigo!

De tão grande, pesada e realmente inútil a lem-
brancinha na maioria das vezes vira um pesadelo, e 
que muitas vezes obriga ao passageiro pagar excesso 
de bagagem e se fazer a pergunta sempre recorrente, 
será que valeu a pena!

Eis algumas dessas compras de custo-benefício 
questionável de itens nacionais e internacionais, que 
mesmo de graça são souvenirs que não compensam 
o frete.

Quem visita Amster-
dã fica sempre em dïvida 
se deve trazer algumas 
tulipas, que não resistem 
a viagem ou os bicudos e 
densos tamancos holan-
deses. Mesmo os menores 
costumam ser pesados 
e quando você chega em 
casa constata que não 
dá para usá-los de jeito 
nenhum.  Minha reco-
mendação se você gosta 
mesmo de tamancos, que 
compre um chaveiro com eles em miniaturas. 

Uma amiga voltou de Puerto Vallarta no México trazen-
do sombreiros com aquelas abas enormes em que ela passou 
a viagem inteira se perguntando como transportá-los. Não 
dava para colocar na bagagem de mão. Para não amassar 
tal preciosidade resolveu trazê-los no próprio colo. Ao 
desembarcar no Aeroporto de João Pessoa na madruga-
da fria de um voo corujão se deu conta do transtorno e a 
conclusão de que eles nunca serão usados.

�l±m das fitin�as do �en�or do �onfim, outro 
amigo não resistiu e comprou um berimbau no Mer-
cado Modelo em Salvador. Como ele não era mestre de 
capoeira, ao chegar em João Pessoa tentou aprender a 
tocar o instrumento e nas primeiras aulas já foi desis-

tindo devido ao som repetitivo e irritante. Devia ter 
dei�ado corda e ca­amba na �a�ia, confidenciou.

Tenho um cunhado gaúcho que sempre insiste em 
tentar me dar de presente uma cuia de chimarrão. Quan-
do chego no clima quente da Paraíba e penso em beber 
mate quente lo�o desisto e somente fico pensando que 
vou guardar para o clima ameno do sul do país. Sem ser 
gaúcho não me animo a tomar chimarrão em João Pessoa 
a 32 graus.

Um presente de casamento que me deu muito 
trabalho foi uma carranca de madeira maciça do Vale 
do São Francisco, que ganhamos de um dos nossos 
padrinhos. Yluska e eu a colocamos certa vez na sala 
de visita e à noite quando passávamos pelo local ela 
sempre nos assustava.

E o que dizer do Narguilé! Certa vez visitando o 
Marrocos, um vendedor insistia muito para que com-
prássemos essa maravilha árabe. Quem nos salvou foi a 
guia de turismo, que nos alertou que devido as ameaças 
de atentados, se a comprasse deveria desmembrá-la. A 

pinça para o carvão deveria ir 
na mala (imagine se fosse con-
fiscada e con�undida no equi-
pamento de raio X). A base de 
vidro deveria ser enrolada nas 
meias, para não quebrar. E a 
mangueira, deveria ser levada 
na cabine, para não ficar ac�a-
tada. E para montar tudo seria 
um quebra-cabeça. A minha 
salvação foi quando um colega 
informou que apesar de toda 
a parafernália, o equipamento 
não possuía garantia nenhu-
ma de que poderia funcionar. 

Desisti imediatamente da compra!
Mas a lista não para por aqui. Nada de trazer 

quimono japonês, casacos de pele (não dá para usar 
no Nordeste), animais empalhados e bonecos gigan-
tes. Nestes tempos de ameaças terroristas uma turista 
teve que deixar no Aeroporto da Cidade do México o 
seu tortex. Ou seja uma sanduicheira, redonda, pesada 
e ótima para fazer tortilla, e que o aparelho de raio x, 
acusou como se fosse uma arma em potencial. Além do 
pre�uí�o pelo confisco, a passa�eira teve que se e�plicar 
ao a�ente de fiscali�a­ão, que era apenas uma lembran-
cinha comprada num mercado da Cidade do México. E 
que não causava nenhuma ameaça, embora fosse um 
verdadeiro trambolho.

O Cariri paraibano, não obs-
tante suas dificuldades naturais, 
mantém seu nome sempre em 
evidência e seu povo alegre e 
feliz, em função das suas atrações 
culturais. 

Como se não bastassem as 
inscrições rupestres, no Congo, 
Serra Branca, e Monteiro, Ca-
baceiras se destaque, supreen-
dentemente, não só com seus 
Lajedos, destacando-se o do Pai 
Mateus, mas com cenários para 
a encena­ão de filmes, sendo o 
mais divulgado, o Auto da Com-
padecida, inspirada na obra de 
Ariano Suassuna. 

�al escol�a para filmes cine-
mato�ráficos valeu a �abaceiras 
o título de Roliude do Nordeste, 
o que lhe deu projeção interna-
cional, sendo, igualmente, a única 
cidade do Mundo a coroar, como 
Rei, seu animal de estimação, o 
Bode, objeto de festejos, anual-
mente, se constituindo em data 
especial no seu calendário folcló-
rico de repercussão nacional.

Agora, Cabaceiras estar sen-
do objeto da visita de estudiosos 
americanos, curiosos em detec-
tar peculiaridades nos Saguins, 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

“...como não precisa de cogitações científicas 
para pintar, Elpídio mantém incólume a sua condição 

tropical. No seu azulado, como no esverdear da sua 
ramagem e até no desmaiar dos tons e semitons do 
rosa, do violeta e do escarlate são indisfarçáveis os 

cromos latinos. Tudo isto deixa no artista a força que 
lhe transmite a terra com todos os seus sortilégios e 

magias. Nesses quadros luminosos e intensamente 
vivos, as figuras assemelham-se ao perfil esguio das 
mulheres de Utrillo, mas as cores pertencem mesmo 

a Elpídio, que as trouxe de longe, do fundo da alma vi-
vendo o colorido mágico do seu lugar e do seu tempo” 

(Luiz Augusto Crispim)

Entreguei ao mestre Luiz Augusto as palavras in-
trodutórias desta crônica/necrológio/artigo, pelo fato 
de ter convivido mais e conhecido melhor o artista Elpí-
deo Dantas, o homenageado de hoje. Luiz conviveu com 
Elpídio no tempo em que o artista trabalhava no jornal O 
Norte, (primeiramente com desenhista publicitário e de-
pois como chargista político) onde Crispim também tra-
balhava, na qualidade de escritor. Até gostaria de não ter 
de escrevê-la, mas noblesse oblige e não posso me furtar 
a prestar esta última homenagem a ele que foi uma das 
pessoas mais gentis e humanas que conheci.

Não convivi muito com Elpídio Dantas. Nossos 
contatos pessoais resumem-se aos encontros que tive-
mos para discutir a tradução para o inglês do seu livro 
“Percepções”, uma apresentação da sua vida e obra para 
apreciadores de língua portuguesa e inglesa. Destes en-
contros pude adivinhar não só o talento do artista, mas 
também a sua extrema delicadeza, civilidade e carinho 
para com as pessoas. De Elpídio não ouvi uma palavra se-
quer que denotasse raiva ou rancor contra ninguém. Ele 
era só afabilidade e gratidão pelo que recebera da vida e 
das pessoas que conhecera ao longo dela. Sua voz já esta-
va fraca devido à cirurgia a que tinha se submetido para 
extirpar o câncer que acabou por levá-lo do convívio de 
todos nós, mas nem por isso deixava de fazer planos para 
o futuro de sua arte.

A segunda ocasião em que nos encontramos foi em 
seu acolhedor atelier na Praia do Bessa, quando lá fui na 
companhia do amigo Bob Zaccara, para tratar da enco-
menda do estandarte dos 25 anos do Bloco Muriçocas do 
�iramar em ʹ Ͳͳͳ, que,  por sinal, ficou lindoǨ �o ano pas-
sado, sua saúde já estava bem precária e o bloco promo-
veu a venda de umas camisetas com arte sua, para ajudar 
no seu tratamentos.

Para quem não sabe, Elpídio Dantas nasceu no sítio 
Logradouro, no município de São Bento, na Paraíba. Um 
de seus trabal�os mais si�nificativos ± um ×leo sobre 
tela de ͳͻͺʹ, em que fi�ura a casa do artista no sítio �o-
�radouro. �as a �ama e o talento de �lpídio não ficaram 
restritos à Paraíba: Além de várias exposições em diver-
sas cidades do Brasil, ele também expôs em Nova Iorque, 
Connectcut, Portugal, França e Alemanha. 

Sobre Elpídio, pronunciou-se o eterno morador de 
Apipucos, o sociólogo Gilberto Freyre, em 1988:

“Elpídio Dantas é um pintor paraibano que, com 
suas telas de cores vibrantes, apresentava-se deslum-
brando por esplendores de ambientes tropicais, inclusi-
ve por necessidade provocante de rosto de mulher. Muito 
nordestinamente, estes rostos para ele precisam de (sic) 
ser completados por vastas cabeleiras. Nordestinamen-
te, porque quem ciou em literatura das mais nordestinas 
Ȃ que si�nifica das mais brasileiras Ȃ a ima�em da mu-
lher de belos cabelos soltos foi José de Alencar. Em Elpí-
dio Dantas, sentem-se repercussões de Alencar.”

�lpídio nos dei�ou, recentemente, mas ficou de �e-
rança para nós, a sua obra, da qual possuo um exemplar 
na minha sala de visitas, que guardo com muito carinho. 

Descansa em paz, Elpídio. As dores do corpo não 
mais te alcançarão.

Observação: Todas as citações contidas neste texto 
foram extraídas do livro “Percepções”, 2008, anterior-
mente mencionado, editado por Juca Pontes.

Lembranças que não 
compensam na mala 

Elpídio Dantas
(1953-2017)

Cariri: Diversidade Cultural

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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O artíita Elpídio Dantas faleceu na última quinta-feira (9)  

Lajedo de Pai Mateus, uma formação rochosa situada em Cabaçeiras que atrai um grande número de turistas

ali existentes, e compará-los, 
certamente, com outros de diver-
sas regiões do País, e, fora isso, 
buscando, certamente, resultados 
que possam distingui-los dos 
demais, em nome do interesse 
científico. 

Veja que destinação histórica 
recebeu Cabaceiras: transformou 
sua aridez, em termos de natureza 
física, em cenário internacional 
para a produ­ão de filmesǢ seus 
la�edos são atra­Ùes turísticasǢ 
o animal nativo, o Bode, por sua 
aclimatação com a realidade do 
meio, lhe rendeu a coroação de 
Rei, motivo maior da alegria do 

seu povoǢ a�ora, seus �a�uins se 
tornam objeto de pesquisas inter-
nacionais, certamente diante de 
eventuais diferenciações com os 
demais.

�nfim, toda essa rique�a 
natural tem feito de Cabaceiras 
uma cidade privilegiada, engran-
decendo o Cariri paraibano, de 
i�uais car²ncias físicas, todavia, de 
riquezas abundantes em termos, 
também, de valores intelectuais, 
dos seus fil�os, cu�a e�alta­ão ± 
tarefa que se adequa melhor para 
um deles, e, por serem muitos, hão 
de se juntar para essa meritória 
missão cultural.

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A rotina de casa inclui leitura de 
poesia, sons de violão, pandeiro, za-
bumba e bichos. Foi brincando com 
tudo isso que Nara Limeira e Naldi-
nho Braga começaram a fazer músi-
ca para criança, gravaram dois CDs e 
criaram a banda Meu Quintal, atra-
ção de fevereiro do projeto Cam-
bada. O show acontece no sábado 
(18), às 17h, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, localizada no 
Espaço Cultural José Lins do Rego.

Destinado ao público infantil, o 
trabalho apresenta uma poética ins-
pirada no espaço de memória afeti-
va que o quintal representa. para o 
grupo, cantar suas canções é contar 
as histórias que inspiraram os seus 
dois discos. Histórias contidas em 
livros e histórias vividas, sonhadas 
ou imaginadas.

No projeto Cambada, a banda 
Meu Quintal estará lançando seu se-
gundo CD ‘Roda Gigante’, que estará 
à venda ao preço de R$ 20. O disco 
traz uma sonoridade inspirada nos 
ritmos populares nordestinos e 
nas canções de ninar de todos os 
tempos. Sua poética é lúdica, brinca 
com as imagens, bichos do quintal, 
com os ditos populares, lendas e 
passeia pela prática de contar histó-
rias. 

A banda “Meu Quintal”, além dos 
compositores Nara Limeira na voz 
principal e Naldinho Braga no con-
trabaixo, é composta pelos músicos: 
Ana Catarina Leão (vocal), Eduardo 
Brito (guitarra), Eliza Garcia (bate-
ria), Rose Fajardo (teclado) e Wênia 
Xavier (percussão). 

Projeto Cambada
O projeto ‘Cambada’ foi lança-

do em janeiro de 2016, com a ideia 
inicial de realizar uma temporada 
anualmente. Com o nome que faz 
referência ao coletivo de carangue-

Música

A que partiu sem servir a última dose

Hoje o sol não 
nasceu. Em uma 
porção de ter-
ra, pedra e 
ar, nos limi-
tes da pra-
ça da paz, 
bairro dos 
B a n c á r i o s , 
o  boteco Sol 
Nascente cerrou 
suas portas e dei-
xou órfãos dezenas 
de boêmios, alguns engolido-
res de fogo, zumbis e estrelas da madrugada. 
perdoe-me leitor, no que aqui falha o jorna-
lista, pois não sei dela o nome completo, a 
hora da morte, o local do velório e até a foto 
do ataïde florido e c�eio de restos de �ente 
lhes vou negar. Nazaré morreu, é o que im-
porta. Talvez não falte informação, Nazaré 
sim, é ausente.

Aos amigos tudo, aos inimigos, inclusive 
os de primeiro e equivocado julgamento, vas-
souradas e um arsenal de palavrões. Mulher 
difícil de ser conquistada, mas uma ve� ami-
ga, jamais traição. Isto porquê Nazaré era 
mul�er da noite, de suas delícias e a�ruras. 
Do afeto e da covardia da noite Nazaré sabia; 
transitiva pelo núcleo e limites destes polos 
com a mesma desenvoltura, longânime e se-
rena enquanto l�e permitiam. �ivida, vívi-
da, orelha em pé, tensão absoluta, mas sem-
pre uma vontade danada de abraços e boas 
gargalhadas; por trás da cortina de ferro, a 
suavidade irmanada, a ternura maternal, o 
toque intenso dos amores contidos quando 
libertados.

Carne, cominho e pimenta: o tempero da 
Nazaré nunca foi pra qualquer um e não mais 
será. Nazaré não suportava as coisas e pessoas 
amenas, sem gosto, cor e energia. Olhava bem 
no fundo dos olhos e só acreditava no que via. 
Intensa, leal, construiu a sua fortaleza com as 
pedras que encontrou pelo caminho, mas le-
vava sempre algumas no bolso para qualquer 
eventualidade. Nazaré era uma mulher como 
só as grandes mulheres conseguiram ser.

Alguém lhe chamou de mulher macho, 
mas, certamente, nenhum macho conseguiu 
ser tão mulher. Sua personalidade forte, sua 
simplicidade e assertividade, suas marcas de 
senhora nordestina e corajosa assustavam e 
encantavam. Talvez por estas razões, na bus-
ca de uma espécie de afeto encrespado, ar-
tistas, intelectuais outras e outros agoniados 
iam pra lá, para o Sol Nascente, se alimentar 
de cac�a­a, raí�es, co�idos e �rescas madru-
gadas, até que o sol lhes lembrasse da casa.

Um abraço fraterno, um beijo e a paz, en-
fim, querida �a�ar±. �e fiquei devendo al�u-
ma coisa na embriaguez de qualquer madru-
gada, pode vir cobrar, de almas como a tua 
não tenho medo, só saudades.

Para a guerreira guardiã 
da Praça da Paz

em destaque
Crônica

Gilson Renato 
gilsonrenato@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Projeto Cambada vai oferecer o show 
da banda “Meu Quintal”, na Funesc 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra2:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). Manaíra5: 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9: 14h15, 19h45 
(DUB) e 17h, 22h30 (LEG). Manaíra11: 13h45, 
16h30, 19h15, 22h (LEG). Mangabeira1: 14h15, 
17h, 19h15, 22h30 (DUB). Mangabeira5: 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá2:14h10, 16h20, 18h30, 
20h45 (DUB). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Direção: 
Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, Emma 
Stone, John Legend. Sinopse: Ao chegar em Los 
Angeles o pianista de jazz Sebastian conhece 
a atriz iniciante Mia e os dois se apaixonam 
perdidamente. Em busca de oportunidades 

para suas carreiras na competitiva cidade, os 
jovens tentam fazer o relacionamento amoroso 
dar certo enquanto perseguem fama e sucesso. 
CinEspaço4: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20 (LEG).  
Manaíra6:22h20 (LEG). Manaíra10:15h20, 
21h40 (LEG).

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 
min. Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waialiki 
é uma corajosa jovem, filha do chefe de uma 
tribo na Oceania, vinda de uma longa linhagem 
de navegadores. Querendo descobrir mais sobre 
seu passado e ajudar a família, ela resolve partir 
em busca de seus ancestrais, habitantes de uma 
ilha mítica que ninguém sabe onde é. Manaíra2: 
15h15 (DUB). Tambiá3: 14h35 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira e a 
floresta que ainda pulsa. Um pai muito doente 
revê a filha. Ressentimentos são postos à mesa. 
A memória dos mortos, despertada por objetos, 

sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse cenário 
de beleza e agonia. Seu marido e os negócios a 
esperam na cidade. Cine Bangüê: 17h30, 18h30, 
20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Manuel, 
Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson dos 
Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emigrante 
portuguesa morando no Brasil, recebe em sua 
casa Teresa, uma antiga conhecida com quem já 
havia perdido contato. Teresa acaba de chegar e 
vive momentos de descoberta e encantamento 
com o novo país, enquanto Francisca anseia por 
Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.

jos, virou sucesso de público, e 
a frequência de shows passou a 
ser mensal. A proposta consiste 
em realizar uma série de shows 
onde artistas da terra ou radi-
cados na �araíba se apresen-
tam com repert×rio construído 
com músicas de compositores 
paraibanos. Além da qualidade 
das atrações, outro atrativo do 
projeto é o preço popular, uma 
forma de estimular o público a 
consumir e apreciar os artistas 
locais. 

Com a ação, a Funesc pre-
tende oferecer um panorama 
da produção local à população, 
ampliando dessa forma o acesso 
às mais variadas vertentes da 
música, onde cada artista apre-
senta, além de seu repertório 

autoral, músicas de conterrâ-
neos. Os valores dos ingressos 
– R$ 5 (meia entrada) e R$ 10 
(inteira) – são uma forma de 
estimular o público a conhecer e 
consumir a música produzida na 
�araíba. 

SERVIÇO 
n Evento: Projeto Cambada - 
Banda Meu Quintal apresenta 
‘Roda Gigante’
n Data: 18/2, às 17h
n Local: Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira
Ingressos: R$ 10 (inteiro) e 
R$ 5 (estudante)
* A venda de ingressos é feita 
na bilheteria do local do show, 
começando com uma hora de 
antecedência. 

Grupo mescla composições autorais e de artistas paraibanos no repertório das apresentações
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Artista paraibano dissemina a poesia de Chico Buarque fazendo interpretações especiais das suas composições

Fábio Torres faz show com 
músicas de Chico Buarque
Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

Fábio Torres iniciou a sua trajetória na música ainda na infância, quando residiu na cidade de São Paulo

O mestre do grupo, Nélio Torres, é pesquisador da cultura popular e brincante do folguedo

Fotos: Divulgação

“A poesia de Chico me 
toca em vários sentidos, mas 
todas as vezes que escuto as 
suas canções me sinto sensi-
bilizado. Parece que as músi-
cas foram feitas pra você”, 
contou durante a entrevista 
ao jornal A União o músico 
e vocalista, Fábio Torres, 
que amanhã no After Pub 
sobe ao palco com os músi-
cos Danilo Cezar e Danilo 
de Oliveira para apresentar 
o show intitulado “Espe-
cial Chico Buarque”. Mar-
cado para ter início às 20h, 
a performance do trio faz 
um recorde na carreira do 
musico brasileiro, que pos-
sui grande renome e muitas 
histórias para contar com 
suas canções. Os interessa-
dos em desfrutar da apre-
sentação podem adquirir 
seus ingressos nos valores 
de R$ 10.

Com duração de duas 
horas, a apresentação se-
gundo Fábio Torres é para 
todas a idades. Além dis-
so, o repertório que o trio 
preparou para a noite de 
apresentação recorta mui-
to bem a trajetória de Chico 
da música. Por exemplo, no 
setlist existem canções que 
foram lançadas em 1966, 
mas por outro lado, haverá 
também canções que fazem 
parte do último trabalho do 
artista fazendo dessa ma-
neira uma ponte entre o an-
tigo e o mais contemporâ-
neo que Buarque possui em 
sua obra musical.

“Músicas como “Ape-
sar de você”, “O meu Amor”, 

Cultura Popular

Manifesto rico em sons e movimentos, o Cavalo Marinho 
Estrela da Paraíba chega a Fortaleza esta semana

Surgido da necessidade 
de manter vivo o folguedo 
chamado ‘Cavalo Marinho’, 
o grupo paraibano intitula-
do “Cavalo Marinho Estrela 
da Paraíba” sobe ao palco 
do Centro Cultural Banco 
do Nordeste em Fortale-
za, na próxima sexta (17), 
para realizar mais uma 
oficina cultural. �arcado 
para ter início às 16h, a ati-
vidade além de apresentar 
mais da cultural paraibana 
e pernambucana aos seus 
participantes promove e 
revive o manifesto cultural 
rico em sons, cores e movi-
mentos. Os interessados em 
participar bastam apenas 
comparecer ao local, pois 
a entrada é gratuita. Algo 
interessante a se destacar 
± que, ap×s oficina o �rupo 
também realizará um show 
às 18h. 

Fazendo um recorte 
histórico, o grupo é um rei-
sado nordestino, um brin-
quedo de vida, encenado 
tradicionalmente durante o 
chamado ciclo natalino, da 
véspera de natal até o dia de 
reis, com apresentações cê-

nicas de textos pontuados 
por música e danças literal-
mente “drámaticas”. 

“Se, na península, o 
pano de fundo de tais práti-
cas era a luta anti-opressiva 
entre camponeses e senho-
res de terra, no Brasil acres-
cente-se a ele as ‘virtudes’ 
da escravatura e da elimi-
nação de identidades indí-
genas. Assim, no entender 
do musicólogo brasileiro, 
Mário de Andrade, à rein-
terpretação dos elementos 
ibéricos foram sendo justa-
postos a elementos cênicos, 
coreo�ráficos e musicais de 
matrizes africanas e indíge-
nas. Junta-se a essa forma e 
si�nificados, as característi-
cas da apresentação em três 
partes  bem definidasǣ as 
danças sapateadas, a apre-
sentação das personagens 
e a morte e ressurreição do 
boi”, descreveu em detalhes 
do coordenador e mestre 
do grupo, Nélio Torres.

Indo mais além na his-
tória do grupo, seus compo-
nentes são a grande maioria 
jovens brincantes e artistas 
populares, moradores de 

Bayeux. Com isso o folgue-
do é divido em três atos, 
como dito anteriormente. 

Entretanto, a forma 
com a qual a sua encena-
ção é realizada faz toda a 
diferença. Por exemplo, O 
primeiro momento traz 
os personagens humanos, 
as danças sapateadas, ga-
lantes e damas em cena, 
tudo sendo regidos pelo 
mestre e acompanhados 
pela orquestra compos-
ta por rabecas, zabumba, 
triângulos e pandeiros. 
Em seguida, no segundo 
momento, os personagens 
animais (boi, bode e bur-
ro) e os fantásticos (jara-
guá, margarida, arriliquim 
e gigante) justam-se a fes-
ta. E por fim, a performan-
ce se encerra com a morte 
e ressurreição do boi - en-
tidade principal e mística 
do espetáculo. 

“Nossa pesquisa vem 
da tradição do cavalo mari-
nho do Mestre Gasosa, com 
alguns ex-integrantes do 
cavalo marinho da  Paraíba, 
onde fui o mestre de 2008 à 
2015, sob coordenação de 

SERVIÇO 
n Evento: Especial Chico 
Buarque 
n Artista: Fábio Torres
n Quando: Amanhã
n Onde: After Pub
n Horário: 20h
n Entrada: R$ 10 

SERVIÇO 
n Evento: Apresentação 
e oficina do grupo Cavalo 
Marinho Estrela da Paraíba
n Quando: Próxima sexta
n Onde: Centro Cultural 
Banco do Nordeste em For-
taleza
n Horário: 16h realização 
da oficina e 18h show 
Entrada: Entrada franca

“Quem ti viu, Quem te vê”, 
“Futuros Amantes” serão 
contempladas durante o 
show, entre outras. Já a ex-
pectativa para a noite de 
apresentação é a melhor 
possível, pois por Chico 
possuir um grande renome 
na cena musical todos sem-
pre esperam muito do show, 
e sempre fazemos o melhor 
para agradar a todos. O melhor 
de tudo é ver todos cantan-
do as canções do começo ao 
fim”, destacou o vocalista da 
banda. 

Embora a apresentação 
seja nova, a ideia inicial para 
o show partiu do próprio 
vocalista Fábio Torres. Du-
rante uma conversa com o 
produtor cultural, Rivaldo 
Dias, Torres levantou a id-
eia de porque não fazer um 
show especial para Chico 
na Usina Cultural Energi-
sa. A partir daí o que seria 
apenas estipulação partiu 
para prática e durante um 
ano o especial foi realizado 
na Usina. Logo após, out-
ros produtores culturais se 
interessaram pela propos-
ta levando dessa forma o 
show para outros locais. “Eu 
toco no bloco as raparigas 
de Chico já faz um tempo 
e a partir disso tive a ideia 
de criar algo mais concreto, 
que foi o especial”, comple-
tou o vocalista.

Conheça o idealizador 
do s�o�ǣ

José Flávio Torres Fer-
reira é conhecido como 
Fábio Torres. O nome 
artístico surgiu na época 
que residiu em São Paulo, 
ainda uma criança, e realiza-
va apresentações musicais 

para os amigos, e eles enten-
diam “Fábio”, e assim, optou 
pela escolha do pseudônimo 
“Fábio”. Foi muito influen-
ciado por seu pai e tio (Pin-
to do Acordeon) que ensi-
naram muito sobre música. 
Mas a bossa nova e o jazz lhe 
despertaram a vontade de 
conhecer e aperfeiçoar-se 
na sua carreira.

Começou aos 18 anos 
a cantar e desenvolver um 
repertório em bares e res-
taurantes da cidade. Fez 
também uma breve pas-
sagem pelas bandas de baile 
Tentáculus e Mistura Fina. 
Tocou com artistas conhe-
cidos, a exemplo Waltinho 
do Acordeom, Paulo Ró, 
Pinto do Acordeom, Rosildo 
Oliveira e Beto Preah.

O primeiro álbum 
gravado por Fábio Torres 
foi intitulado “+ Bossa + 
Jazz”. O estilo e gênero do 
trabalho estão ligados às 
suas influências, que in-
cluem também o samba e 
o chorinho. Além de intér-
prete, o artista é composi-
tor de música instrumental 
e de temas. Atualmente, ele 
está se preparando para 
gravar seu segundo disco, 
cujo título ainda não foi di-
vulgado.

José Bento”, contou Né-
lio Torres.

Para quem não o 
conhece, Nélio Torres 
é compositor, cantador, 
educador, pesquisador, 
produtor, contador de 
história, mestre do ca-
valo marinho da Paraí-
ba, de Bayeux, e do boi 
dos cajueiros. 

Desde cedo convi-
veu com a música. Mas, 
ainda quando criança 
escutava o seu avô a 
tocar realejo, em Mata 
Redonda, distrito de 
Alhandra, e o seu tio Pe-
trônio, violão em Santa 
Rita, na Paraíba, cau-
sando uma grande ad-
miração pela música. 



Moreira fica
Celso de Melo, do STF, indeferiu ações de partidos 
políticos e manteve nomeação de Moreira Franco 
como ministro de Temer.  Página 14
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Ministério da Integração confirmou ao MPPB, em reunião em Brasília, que conograma está sendo seguido

Águas do São Francisco chegam 
à PB dia 6 de março, diz Ministério 

O Ministério da Integra-
­ão �acional confirmou para 
o Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), a entrega das 
obras do Eixo Leste do Proje-
to de �nte�ra­ão e �ranspo-
si­ão das ��uas do �io �ão 
	rancisco, mantendoǦse para 
o dia ͸ de mar­o a c�e�ada 
das á�uas � cidade de �on-
teiro, na re�ião do �ariri pa-
raibano.

� confirma­ão da data 
�oi repassada ao procuradorǦ
�eral de 
usti­a, �ertrand de 
�raï�o �s�ora, pelo secre-
tário �ntØnio de �ádua de 
�eus �ndrade, da �ecretaria 
de �n�raestrutura �ídrica 
do Ministério da Integração 
�acional, durante reunião 
administrativa em �rasília. 
“�a reunião, �oi mostrado o 
calendário da transposi­ão 
e mantida a data do dia ͸ 
de mar­o para a entre�a da 
obraǳ, in�orma �ertrand �s-
fora, acrescentando: “Foi fei-
to um relat×rio sobre o seu 
atual andamentoǳ.

�ertrand �s�ora partici-
pou da reunião no �inist±rio 
da �nte�ra­ão acompan�ado 
pelo ͳ͑ subprocuradorǦ�eral 
de 
usti­a �elson �ntØnio 
�avalcante �emos, e pelo 
promotor de 
usti­a 	rancis-
co �er�son 
omes 	ormi�a 
�arros, presidente da �sso-
ciação Paraibana do Ministé-
rio Público (APMP). Partici-

param ainda da reunião pelo 
Ministério da Integração o 
diretor do �epartamento 
de Obras �ídricas, �arcelo 
Pereira Borges; o diretor do 
�epartamento de �ro�etos 
�strat±�icos, �ntØnio �ui-
t�ards �ouraǢ e a coorde-
nadoraǦ�eral de �ro�ramas 
�mbientais, �llianelva �iana 
Odísio.

�a ïltima quintaǦ�eira 
ȋͻȌ, o ���� �avia reali�ado 
mais uma reunião com re-
presentantes da �ompan�ia 
de ��uas e �s�oto da �araíba 
ȋ�a�epaȌ, da ��²ncia ��e-
cutiva de 
estão das ��uas 
ȋ�esaȌ, do �epartamento 
Nacional de Obras contra a 
�eca ȋ�nocsȌ, da 	unda­ão 
�acional da �aïde ȋ	unasaȌ 
e da �re�eitura de �onteiro 
para discutir as ïltimas solu-
­Ùes para a questão do es�o-
tamento sanitário no municí-
pio de �onteiro.

�ois dias antes, uma 
comitiva coordenada pelo 
���� tamb±m vistoriou as 
obras complementares da 
�ransposi­ão das ��uas do 
�io �ão 	rancisco e �oi cons-
tatada que al�umas li�a­Ùes 
clandestinas continuavam 
despe�ando es�oto no canal 
pluvial do município.

reconhecimento
No dia 30 de janeiro 

deste ano, durante even-

O Ministério Público da Paraíba tem acompanhado as obras da Transposição e mediando conflitos com vistas a garantir que águas cheguem ao Estado

Foto: Assessoria/MPPB

to de presta­ão de contas � 
sociedade sobre o t±rmino 
das obras do Projeto de In-
te�ra­ão e �ransposi­ão das 
��uas do �io �ão 	rancisco, 
em �ampina 
rande, o mi-
nistro da Integração Nacio-
nal, �±lder �arbal�o, �á �avia 
recon�ecido publicamente o 
envolvimento e as dili�²n-
cias do Ministério Público 
da �araíba no andamento e 
na conclusão das obras com-

plementares do pro�eto que 
viabili�arão a c�e�ada das 
á�uas do �ão 	rancisco aos 
paraibanos.

“Gostaria de agradecer 
ao Ministério Público do Es-
tado da �araíbaǢ a�radecer � 
dili�²nciaǢ a�radecer � cola-
bora­ão e, acima de tudo, ver 
o Ministério Público dando a 
demonstra­ão de que ± pos-
sível em �avor da sociedade 
construir um ambiente de 

convívio mïtuo entre o �i-
nist±rio �ïblico, o �oder 
udi-
ciário, o �oder �e�islativo e o 
�oder ��ecutivoǳ, discursou o 
ministro na oportunidade.

“�quivocamǦse aqueles 
que ima�inam que o �inis-
t±rio �ïblico ± adversário do 
�oder ��ecutivoǳ, destacou 
o ministro, complementan-
doǣ “�×s estamos aqui numa 
demonstra­ão, a partir das 
dili�²ncias e da coopera­ão 

do Ministério Público da 
�araíba, o quanto tem sido 
importante esta parceria. 
�uero aqui estender meus 
cumprimentos em nome do 
doutor �a�res, que esteve 
acompan�ando as obras, não 
s× as nossas, mas as obras do 
�nocs, da 	unasa, das pre�ei-
turas e do �stado. �ortanto, 
�a�endo o devido acompa-
n�amentoǳ, completou o mi-
nistro durante seu discurso.

Presidente da ALPB se reúne 
com representantes da ONU

O presidente da �ssem-
bleia �e�islativa da �araíba, 

ervásio �aia, recebeu no 
seu �abinete representantes 
da Or�ani�a­ão das �a­Ùes 
�nidas ȋO��Ȍ para con�ecer 
a ��enda ʹͲ͵Ͳ, con�unto da 
Or�ani�a­ão para o desenvol-
vimento sustentável.

�urante o encontro, 
er-
vásio ressaltou que a crise �í-
drica so�rida pela �araíba ±, 
em boa parte, provocada por 
anos de aus²ncia de políticas 
para o desenvolvimento sus-
tentável. �ssa realidade tem 
sido mudada, com a parceria 
�orte entre os �oderes, per-
mitindo alcan­ar as metas de 
sustentabilidade. “O papel da 
�ssembleia �e�islativa ± mui-

to importante, aqui são apre-
ciadas as mat±rias do �oder 
��ecutivo e criados tamb±m 
os pro�etos que visam bene-
ficiar o povo paraibanoǳ, afir-
mou o presidente.

Para o assessor da ONU, 
�aroldo �ac�ado, a ��enda ± 
um plano de a­ão que visa �a-
rantir ͳ͹ ob�etivos de desen-
volvimento sustentável em 
ͳ͸ͻ metas. O 
overno do �s-
tado assinou nessa ter­aǦ�ei-
ra ȋͳͶȌ, �s ͳͲ�, o memorando 
de entendimento da ��enda 
que busca implementar at± 
ʹͲ͵Ͳ a­Ùes para constru­ão 
de uma via de desenvolvi-
mento mais inclusiva e �usta.

�l±m de 
ervásio, a reu-
nião contou com a presen­a 

do deputado 
eová �ampos, do 
secretário estadual de �esen-
volvimento e �rticula­ão �uni-
cipal, �uba 
ermanoǢ da secre-
táriaǦe�ecutiva �oll�ana �utraǢ 
do diretor de país da O�� �i-
dier �rebucq e da residente as-
sistente Maristela Baioni.

Gervásio ressaltou 
que a crise hídrica 
enfrentada na PB 

hoje foi provocada em 
parte, pela ausência 
de políticas públicas 
durante muitos anos

Representante da ONU no Brasil, apresentou a Agenda 2030, que visa garantir o desenvolvimento sustentável

Foto: Divulgação/ALPB

O deputado �aoni 
�endes ȋ���Ȍ �alou �o�e 
durante a sessão ordiná-
ria da �ssembleia �e�is-
lativa, sobre a import�n-
cia de pro�ramas como 
o 
ira �undo e o �����, 
do 
overno do �stado, 
que são iniciativas, se-
�undo o parlamentar, re-
levantes para o desenvol-
vimento educacional da 
Paraíba.

�aoni �endes desta-
cou a visita reali�ada ao 
município de �ão �ame-
de na ïltima se�undaǦ�ei-
ra, ȋͳ͵Ȍ para presti�iar 
a entre�a da re�orma da 
�scola �stadual �eráfico 
�×bre�a pelo 
overno do 
�stado. “� �scola �eráfico 
�×bre�a �oi construída 
novamente. O �overna-
dor se sensibili�ou com 
o pedido daquela comu-
nidade e ontem �oi en-
tre�ue mais uma escolaǳ, 
ressaltou.

�e�undo o parla-
mentar, o 
overno do 
�stado tem reali�ado in-
vestimentos na área da 
�duca­ão em todas as re-
�iÙes do �stado e comen-
tou ainda a respeito de 
pro�ramas como o 
ira 
�undo, que possibilita 
ao estudante da �ede �s-
tadual da �araíba ir estu-
dar no �anadá e o �����, 
que introdu� crian­as e 
�ovens � mïsica. 

Raoni 
destaca 
Gira 
Mundo O deputado estadual 

Anísio Maia (PT) anali-
sou, durante discurso na 
�ssembleia �e�islativa do 
�stado, a crise de se�uran-
­a pïblica en�rentada pelo 
�aís. ̶�á quem dese�e que 
o caos se instale na Para-
íba. 2 claro que ainda �á 
muito a �a�er, mas, de acor-
do com dados do �nuário 
�rasileiro de �e�uran­a 
Pública, a Paraíba é o único 
�stado do �rasil que está 
conse�uindo diminuir a 
viol²ncia de �orma ininter-
rupta durante cinco anos. 
Ou se�a, na �araíba os nï-
meros da viol²ncia não 
apenas pararam de subir, 

como apresentam recuo̶, 
afirmou �nísio �aia.

�ara o petista, ± im-
portante identi�icar situ-
ações diferentes. "A Para-
íba não ± �io de 
aneiro, 
�spírito �anto e tampou-
co ± como o 
overno 	e-
deral. �qui, ao contrário, 
optouǦse pelo respeito aos 
direitos,  plane�amento, 
investimentos e busca de 
resultados̶, disse.

̶�a �araíba a oposi­ão 
não tem mais ar�umentos̶, 
ainda mais quando os �o-
vernos do ���� e ���� s× 
tem crise e caos a o�erecer 
quando o assunto ± se�u-
ran­a pïblica̶, comentou.

A Mesa Diretora da 
��mara �unicipal de 
oão 
Pessoa (CMJP) se reúne 
nesta quartaǦ�eira, ȋͳͷȌ, 
�s ͳͲ�, na �resid²ncia da 
�asa para deliberar sobre 
a abertura dos trabal�os, 
tendo em vista a conclu-
são da re�orma e pintura 
do plenário, amplia­ão e 
reestrutura­ão do �omit² 
de �mprensa, amplia­ão da 
rede de internet e reparos 
em toda parte el±trica.

�l±m disso os parla-
mentares vão discutir, �un-
to a lideran­a do �overno, 
�elton �en² ȋ�� do �Ȍ, e 
da oposi­ão, �runo 	arias 
ȋ���Ȍ, a composi­ão e ins-

taura­ão das �omissÙes na 
�asa, bem como do �onse-
l�o de 2tica e do �ecoro 
�arlamentar.

�inda consta na pau-
ta, se�undo presidente, a 
reali�a­ão das primeiras 
sessões itinerantes e a 
instaura­ão de duas co-
missÙes sendo uma para 
avaliar a e�ist²ncia de 
“�eis �aducasǳ, a revisão 
na �ei Or��nica do �unicí-
pio e o �e�imento �nterno 
da �asa. “�sta �e�islatura 
possui �randes missÙes e 
temos certe�a de que os re-
presentantes do �ovo vão 
cumprir̶, disse o presiden-
te �arcos �inicius.

Anísio diz que oposição 
perdeu discurso na AL

Mesa da CMJP 
define reabertura 
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Que história feia essa da censura ao jornal Folha 
de S. Paulo. O político Michel Temer não precisava 
desse novo borrão marrom em sua fic�a de �omem 
público já tão fedida pela contaminação causada pela 
lama da Lava Jato em que surfou.

A menção ao marrom, explico, é um toque cro-
mático irônico.  Essa é a cor que caracteriza no Brasil 
a imprensa chantagista, sem escrúpulos, aética, sen-
sacionalista. A expressão originária, para os poucos 
que ainda não sabem, foi inventada pelos norte-ame-
ricanos. �á eles usam a defini­ão “�ello� pressǳ. 

E surgiu no início do século XIX quando dois jor-
nalões iniciaram disputa acirrada pela publicação 
do quadrin�o �ello� �id. � disputa �oi tão su�a que 
a �uerra findou por caracteri�ar a lin�ua�em como 
“�ello� pressǳ

�o �rasil, vi isso numa edi­ão da “�undo estra-
n�oǳ, �ouve caso semel�ante e o �ornalista �lberto 
Dines, o lendário paladino do Observatório da Im-
prensa que nos presenteia com suas análises cheias 
de lucidez, acidez crítica e retórica vivaz, queria bo-
tar na manc�ete a e�pressão “imprensa amarelaǳ. 

Alguém  sugeriu trocar o amarelo pelo marrom 
já que aquela é uma cor muito simpática a nós todos 
e esta sempre foi eleita entre as menos desejáveis . 
Ficou marrom, então. A cor que o rei Roberto Carlos 
não usa jamais.  

Sobre o marrom, desculpem mais esse desvio do 
tema principal,  eu me lembro que teve um ano aí que 
a Austrália contratou uma pesquisa dessas gigantes 
para saber a cor que deveria ser usada nos maços 
de cigarro para desestimular o tabagismo, hábito 
geralmente cúmplice do vício. A vencedora foi a cor 
marrom, que passou a ser usada nas embalagens. É 
um marrom puxado para o verde, realmente um de-
sastre na escala das vibrações emotivas estabelecida 
pela cor. Mas voltemos à maçã do pecado jornalístico. 

Trechinho da notícia do diário paulista divul-
�ado na se�undaǦ�eiraǣ “� pedido do �alácio do �la-
nalto, a Justiça de Brasília censurou reportagem da 
Folha sobre uma tentativa de extorsão sofrida pela 
primeiraǦdama �arcela �emer no ano passadoǳ.

Feio também para o juiz Hilmar Castelo Branco 
Raposo Filho, de Brasília, que concedeu a liminar que 
veda divulgação do processo em que, segundo cons-
ta, um hacker ameaçou a primeira-dama do país com 
revelações bombásticas extraídas do celular clona-
do. �evela­Ùes sobre �emer que defla�rariam um es-
cândalo de grandes proporções. 

Imagine que esta pessoa responsável pela tenta-
tiva de extorsão contra a senhora mais recatada do 
Brasil já está cumprindo pena. Vai amargar alguns 
anos na cadeia. O cara foi condenado a cinco. 

É uma história que está cochilando à sombra da 
opinião pública. A imprensa quer faturar com o noti-
ciário temperado com a pimenta da maledicência e 
cercado pelo hipnótico halo da coisa proibida.

Essa maçã podre pendente no pomar paradisía-
co da República fede à censura. Todos sabemos que 
a mídia concorrencial não ± flor que se c�eire. �am-
bém sabemos que o amoníaco não é substância  que 
se cheire.  

Mas o amoníaco é indispensável na fabricação 
do melhor fertilizante agrícola. Da mesma forma que 
a imprensa é indispensável para a fabricação da de-
mocracia, o melhor fertilizante para a cidadania.

É certo também que Temer, que disse ontem ha-
ver desprezo no Brasil pela Constituição, logo ele, 
que empurrou o ministro Alexandre de Moaraes nos 
braços do STF à revelia da Carta, tem direito à priva-
cidade e é certo que busque na Justiça impedir que 
alguém a invada, a dele e a da família.

Mas no caso de um processo que se tornou públi-
co num país que tem uma lei de acesso a informação 
justamente como vacina contra carteiradas dos au-
toritários de todos os matizes, esses arreganhos dos 
que se acham imunes aos processos de transparên-
cia a que são submetidas as autoridades indicam o 
nível das pressões que favorecem elitismo e concen-
tração de poder, impunidade e ignorância. O Brasil 
não merece isso. 

Sem censura

Galvão
galvaopvw@gmail.com

Walter
Na decisão, Celso de Mello ressalta que a nomeação não pode ser encarada como um fato de obstrução da Justiça

STF mantém Moreira Fanco como
ministro e com foro privilegiado

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Cel-
so de Mello, decidiu ontem 
manter a nomeação do mi-
nistro Moreira Franco para 
a Secretaria-Geral da Presi-
dência da República. Mello é 
relator de dois mandados de 
segurança nos quais a Rede 
Sustentabilidade e o PSOL 
questionam a indicação. 

Na decisão, Mello enten-
deu que a nomeação de al-
guém para o cargo de minis-
tro de Estado não pode ser 
encarado como um fato de 
obstrução da Justiça. O mi-
nistro também destacou que 
a prerrogativa de foro privi-
legiado é uma consequência 
da nomeação.

“� nomea­ão de al�u±m 
para o cargo de ministro de 
Estado, desde que preenchi-
dos os requisitos previstos 
no Artigo 87 da Constituição 
da �epïblica, não confi�ura, 
por si só, hipótese de des-
vio de finalidade. �is que a 
prerrogativa de foro – que 
traduz consequência natural 
e necessária decorrente da 
investidura no cargo de mi-
nistro de Estado não importa 
em obstrução e, muito me-
nos, em paralisação dos atos 
de investigação criminal ou 
de persecu­ão penalǳ, disse 
Mello.

A decisão do ministro do 

André Richter
Da Agência Brasil  

Akemi Nitahara
Da Agência Brasil  

Luciano Nascimento
Da Agência Brasil  

O ministro Celso de Melho julgou dois mandados de segurança impetrados pelo PSOL e Rede Sustentatilidade

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

��	 coloca fim � �uerra de 
liminares na Justiça Federal 
contra a ida de Moreira Fran-
co para a secretaria com sta-
tus de ministério. Na semana 
passada, houve três limina-
res que cassaram a indicação 
e outras três que liberaram a 
posse.

A validade da nomeação 
de Moreira Franco foi defen-
dida pela Advocacia-Geral da 
União (AGU), que contesta 
o principal argumento dos 
autores das ações. Todos ale-
gam que a situação de Mo-
reira Franco se assemelha ao 
caso da nomeação do ex-pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para a Casa Civil pela en-
tão presidente Dilma Rousseff, 
no ano passado.

Na ocasião, o ministro 
do STF Gilmar Mendes sus-
pendeu a nomeação de Lula 
por entender que a medida 
foi tomada para conceder 
foro privilegiado ao ex-pre-
sidente e evitar que ele fosse 
julgado pelo juiz federal Sér-
gio Moro nas ações da Lava 
Jato.

Para a AGU, as situações 
são distintas, porque Morei-
ra Franco, diferentemente do 
ex-presidente, já exercia fun-

ções no atual governo, como 
secretário do Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI), criado em setembro 
de 2016. Segundo a AGU, a 
transformação do cargo teve 
como função fortalecer o 
programa governamental.

Moreira Franco é citado 
na Operação Lava Jato. an-
teontem (13), o presidente 
Michel Temer defendeu a 
permanência do ministro na 
Secretaria-Geral e disse que 
afastará eventuais integran-
tes do governo que virarem 
réus na investigação. 

O Ministério Público 
Federal no Rio de Janeiro 
(MPF/RJ) apresentou ontem 
nova denúncia à 7ª Vara Fe-
deral contra o ex-governador 
Sérgio Cabral por 184 crimes 
de lavagem de dinheiro. Os 
fatos foram investigados na 
Opera­ão �fici²ncia, dentro 
da força-tarefa da Operação 
Lava Jato no Estado.

Com 99 páginas, a de-
núncia também inclui cri-
mes de lavagem de dinheiro 
praticados por outras dez 
pessoas: Carlos Miranda 
(147 crimes), Carlos Bezer-
ra (97 crimes), Sérgio Castro 
de Oliveira ȋ͸ crimesȌ, �r� 
Ferreira da Costa Filho (2 
crimes), Adriana Ancelmo 
(7 crimes), Thiago de Ara-
ga o Gonçalves (7 crimes), 
Francisco de Assis Neto (29 
crimes), Álvaro Jose Galliez 
Novis (32 crimes) e dois 
doleiros que agiriam como 
operadores financeiros do 
grupo. Na denúncia, Sérgio 
de Oliveira, Thiago de Ara-
gão, Francisco de Assis e 
Álvaro Novis também apa-
recem como integrantes da 
organização criminosa que 
seria liderada pelo ex-go-
vernador.

Segundo a investigação, 
os doleiros recebiam dinhei-
ro em espécie originário 
de corrupção, custodiavam 
os valores e depois distri-
buíam para pagamentos de 
despesas dos acusados. De 
acordo com o MPF, os cola-

boradores entregaram uma 
planilha de controle de caixa 
“que aponta que os recursos 
por eles custodiados foram 
utilizados para pagamentos 
de despesas, no período de 
1º de agosto de 2014 a 10 
de junho de 2015, no valor 
de R$ 39.757.947,69 – uma 
média de aproximadamente 
�̈́ Ͷ mil�Ùes por m²sǳ.

De acordo com o MPF, as 
provas reunidas nas operações 
�alicute e �fici²ncia “compro-
varam que Sérgio Cabral, no 
comando da organização cri-
minosa, Carlos Miranda, Car-
los Bezerra, Sérgio de Oliveira, 
Thiago Aragão, Adriana An-
celmo, Álvaro Novis, Francisco 
de �ssis �eto, �r� 	erreira da 
Costa Filho e os colaboradores 
promoveram a lavagem de ati-
vos no �rasilǳ.

As principais formas de 
atuação do grupo para dar 
aparência de legal aos va-
lores conseguidos com atos 
de corrupção eram paga-
mento de despesas pessoais 
de Sérgio Cabral e Carlos 
Miranda e seus familiares; 
movimentação de recursos 
para Carlos Bezerra, dis-
tribuição de recursos por 
Sérgio de Oliveira, envio de 
valores para Thiago Aragão 
e Francisco de Assis Neto 
e a entrega de valores por 
Álvaro Novis aos colabora-
dores. O MPF informa que 
essa denúncia inclui apenas 
crimes cometidos no Bra-
sil e que as investigações 
continuam. Portanto, novas 
denúncias ainda podem ser 
feitas.

MPF denuncia Sérgio 
Cabral por 184 crimes

Legislação trabalhista

Relator dará parecer
de reforma em maio

O relator do Projeto 
de Lei (PL) 6787/16 que 
modifica diversos pontos 
da legislação trabalhista, 
deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN), disse ontem-
que pretende entregar seu 
parecer à comissão espe-
cial que analisa a matéria 
no dia Ͷ de maio. “�vidente-
mente, dependendo do de-
senrolar dos trabalhos, esse 
prazo pode ser reduzido ou 
estendido para atender às 
demandas da comissãoǳ, 
disse Marinho durante a 
primeira reunião do cole-
�iado para definir o roteiro 
de trabalho e deliberar so-
bre requerimentos. 

A reforma encami-
nhada pelo governo prevê, 
entre outros pontos, alte-
rações na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT) para 
que negociações entre pa-
trão e empregado tenham 
mais valor do que o previs-
to na legislação em relação 
a itens como o parcelamen-
to de férias, a participação 
nos lucros da empresa e 
mudanças na jornada de 
trabalho.

De acordo com o Regi-
mento Interno da Câmara, 
o relator tem 10 sessões 
de plenário para apresen-
tar seu parecer. Marinho 
propôs a realização de 11 

audiências públicas para 
debater o tema. Ele pre-
tende convidar especia-
listas, representantes de 
órgãos de classe, sindica-
listas, procuradores e ma-
gistrados para discutir a 
proposta. Até o momento, 
os deputados apresenta-
ram mais 10 requerimen-
tos pedindo  mais debates 
a respeito do tema.

Os deputados acor-
daram ainda que o prazo 
para a apresentação de 
emendas terá início com 
a realização da quinta au-
diência. A contar dessa 
data, os deputados terão 
cinco sessões para apre-
sentar sugestões ao texto.

Antes da apresenta-
ção do roteiro de trabalho, 
foram eleitos o segundo e 
o terceiro vice-presiden-
tes da comissão. Ocuparão 
os cargos, respectivamen-
te, os deputados Gorete 
Pereira (PR-CE) e Eli Cor-
rêa Filho (DEM-SP).

Os deputados da opo-
sição criticaram o que cha-
maram de “pra�o e�í�uoǳ 
para o debate no colegiado. 
“�ão mudan­as muito pro-
fundas na legislação do tra-
balho, não dá para fazer um 
debate aprofundado com 
tão pouco tempo e aprovar 
uma matéria que mexe com 
a vida de milhões de traba-
l�adoresǳ, disse o deputado 
Pepe Vargas (PT-RS).



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 15 de fevereiro de 2017  15
Mundo

O governo norte-americano anunciou, em comunicado, uma série de sanções financeiras contra Tareck El Aissami

EUA acusam vice-presidente da
Venezuela de tráfico de drogas 

Os Estados Unidos 
anunciaram a adoção de 
uma s±rie de san­Ùes finan-
ceiras contra o vice-presi-
dente da Venezuela, Tareck 
El Aissami, acusado pelo 
país de ser traficante de dro-
gas internacional.  As infor-
mações são da Radio France 
Internationale.

Segundo um comuni-
cado divulgado pelo Tesou-
ro Nacional americano, “as 
sanções são o resultado de 
vários anos de investigação 
que visam importantes tra-
ficantes de dro�as nos ���ǳ.  
De acordo com o texto, as 
medidas também demons-
tram que a influ²ncia e o po-
der não protegem aqueles 
que se envolvem em ativida-
des ilegais.

De acordo com o Te-
souro americano, El Aissa-
mi “facilitou a distribuição 
de drogas na Venezuela, 
controlando  os portos e 
a decolagem de aviões de 
uma base a±rea do paísǳ. 
O vice-presidente também 
recebeu propina para faci-
litar a entrega de carrega-
mento de drogas do cartel 

liderado pelo venezuelano 
Walid Makled Garcia, afir-
mam os membros do órgão 
americano.

El Aissami também está 
vinculado ao envio de drogas 
ao cartel de Los Zetas, um 
dos mais perigosos do Mé-
xico. O vice-presidente, 42 
anos, chavista convicto, é um 
dos diri�entes mais influen-
tes do Partido Socialista Uni-
ficado da �ene�uela, que está 
no poder desde 1999. Ele foi 
nomeado � viceǦpresid²ncia 
do país em janeiro.

Até agora, El Aissami era 
visto como o provável suces-
sor do presidente Nicolás 
Maduro. Ele foi governador 
do Estado de Aragua, con-
siderado como um dos mais 
violentos do país, e acusado 
de ter facilitado a entrega de 
passaportes venezuelanos a 
supostos terroristas.

Cartéis
Tareck El Assami tam-

bém foi ministro da Justiça 
durante quatro anos, a par-
tir de 2008, durante a presi-
d²ncia de �u�o ��áve�. �a 
±poca, ficou con�ecido pela 
luta contra os cartéis vene-
zuelanos.

Além dele, outro ve-
nezuelano está envolvido 

Da Radio France 
Internationale 
 

O vice-presidente da Venezuela, Tareck El Aissami, é acusado de participação no envio de drogas ao cartel de Los Zetas, um dos mais perigosos do México
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no caso: o empresário Lo-
pez Bello, acusado de lavar 
o dinheiro do tráfico de El 
Aissami. Treze empresas 

de Bello, baseadas nos EUA, 
Reino Unido e Panamá, fo-
ram incluídas numa lista ne-
gra. Ele também é alvo das 

sanções e foi proibido de 
realizar transações comer-
ciais nos EUA, além de ter 
suas contas congeladas. As 

sanções contra o vice-presi-
dente prometem complicar 
ainda mais as relações entre 
�as�in�ton e �aracas.

O �onsel�o de �e-
gurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
condenou por unanimida-
de, em reunião de emer-
�²ncia reali�ada na ïltima  
segunda-feirra, o teste de 
um míssil norte-coreano 
e pediu aos países-mem-
bros que redobrem os 
esforços para que as san-
­Ùes impostas � �oreia 
do Norte sejam aplicadas. 
Em nota, o conselho diz 
“deplorar as atividades de 
mísseis balísticos da Re-
pïblica da �oreia do �or-
te, que contribuem para o 
desenvolvimento do siste-
ma de armas nucleares do 
país e o aumento da ten-
sãoǳ. �s in�orma­Ùes são 
da ��²ncia 	ranceǦ�resse 
(AFP).

O texto da ONU tam-
bém lamenta que o país 
asiático esteja destinando 
recursos para esse tipo de 
atividade, em detrimento 
das grandes necessida-
des de seus cidadãos. A 
surpresa ficou por conta 
da condenação dos testes 
norteǦcoreanos pela ��ina, 
tradicional aliada do regi-
me de Pyongyang.

� ��ina ± o maior 
aliado da �oreia do �orte 
e destino de 70% das ex-
portações norte-coreanas. 
Pequim ainda mantém um 
diálogo importante com 
os norte-coreanos, mas 
parece estar perdendo a 
paci²ncia com a situa­ão. 
Ontem, por meio do seu 
porta-voz, o governo chi-
n²s condenou os testes e 
reiterou que eles violam as 
resoluções da ONU. Pediu 
que todas as partes envol-

vidas evitem movimentos 
que possam aumentar as 
tensões e disse que todos 
deveriam “buscar a con-
tenção e manter em con-
junto a paz e segurança na 
re�iãoǳ.

O portaǦvo� c�in²s 
afirmou ainda que o seu 
país vai participar das reu-
niões na ONU sobre o lan-
çamento dos mísseis com 
“uma atitude responsável e 
construtivaǳ.

O 
apão e a �orea do 
Sul foram os primeiros a se 
manifestar contra os tes-
tes, até porque são os vizi-
nhos mais próximos e, em 
tese, estariam ao alcance 
dos mísseis norte-corea-
nos. Segundo a Yonhap, 
a�²ncia de notícias esta-
tal da �oreia do �ul, os �o-
�uetes t²m capacidade de 
atingir alvos a mais de 2 
mil quilômetros, o que po-
deria afetar cidades como 
�×quio, �eul e �on� �on�. 
Nessa terça-feira (14), o 
Japão admitiu que novas 
san­Ùes � �oreia do �orte 
poderão estar em cima da 
mesa e apelou � ��ina para 
assumir um papel “cons-
trutivoǳ na resposta a mais 
este teste.

EUA e China
O teste norte-coreano 

também está sendo visto 
como uma provocação ao 
recém-empossado governo 
dos Estados Unidos (EUA) e 
provocou inïmeras rea­Ùes 
pelo mundo. No domin-
go (12), durante encontro 
com o primeiro-ministro 
do Japão, Shinzo Abe, o pre-
sidente Donald Trump ha-
via dito que os americanos 
apoiavam 100% de seus 
aliados japoneses na região.

ONU condena Coreia 
por teste de míssil 
Da  AFP 

Ciência e Saúde 

Índia espera entrar para história ao
lançar 104 satélites de um só foguete

 A Índia espera entrar 
para a história ao lançar 
104 satélites a partir de 
um mesmo foguete, en-
quanto a a�²ncia espacial 
do país busca seu lugar 
na corrida espacial co-
mercial. 

O foguete deve deco-
lar da base aeroespacial 
de �ri�ari�ota, afirmou a 
Organização de Pesquisa 
Espacial da Índia (ISRO) 
em um comunicado nessa 
terça-feira. 

O Veículo de Lança-
mento de Satélite Polar 
deve carregar um satélite 
principal de 714kg para 

observação terrestre e 103 
nanossatélites que, em 
conjunto, pesam 664kg. 
Quase todos os nanossaté-
lites são de outros países, 
incluindo �srael, �asaquis-
tão, Países Baixos, Suíça, 
Emirados Árabes Unidos 
e 96 dos Estados Unidos, 
segundo a ISRO. 

Recorde
Se a missão for bem- su-

cedida, a Índia baterá um 
recorde como o primeiro 
país a lançar tantos satéli-
tes de uma só vez, ultrapas-
sando a �ïssia, que c�e-
gou a lançar 39 satélites 
em uma ïnica missão em 
junho de 2014. O negócio 

de lançar satélites comer-
ciais no espaço mediante 
uma taxa está crescendo 
enquanto os serviços de 
telefonia, internet e outras 
companhias buscam estar-
tégias de comunicação de 
maior tecnologia. 

A Índia está compe-
tindo com outros atores 
internacionais por uma 
maior fatia desse merca-
do e é conhecida por seu 
programa espacial de bai-
xo custo. 

Em junho passado, a 
Índia bateu um recorde 
nacional depois de lan-
çar um foguete levando 
20 satélites, incluindo 13 
dos Estados Unidos. O país 

ainda enviou um foguete 
não-tripulado para Marte 
em 2013 ao custo de 73 
milhões de dólares. Uma 
missão semelhante da 
Nasa, a Maven, custou 671 
milhões de dólares. 

� a�²ncia espacial 
indiana também estuda 
�a�er missÙes para 
ïpi-
ter e �²nus. O primeiro-
-ministro Narenda Modi 
sempre destaca o baixo 
custo das tecnologias 
espaciais indianas. Em 
2014, ele afirmou que 
lançou quatro satélites 
estrangeiros com um or-
çamento menor do que 
o do �ilme de �olli�ood 
Gravidade. 

Da  AFP 

Assessor de Trump pede demissão
após envolvimento em polêmica

�om menos de um m²s 
na �resid²ncia dos �stados 
Unidos, Donald Trump en-
frenta a primeira crise de 
gabinete. Michael Flynn, a 
principal autoridade na área 
de segurança norte-america-
na, renunciou, após a divul-
gação de notícia sobre uma 
conversa que teve com um 
embaixador russo nos Esta-
dos �nidos, �er�ei �islia�. 
Trump nomeou o general 

osep� �eit� �ello�� 
r. in-
terinamente em seu lugar, 
enquanto inicia os contatos 

para encontrar um nome de-
finitivo para o posto.

� renïncia de 	l�nn ocor-
reu depois de notícias de que 
ele enganou o vice-presidente 
norte-americano, Mike Pence, 
e outros funcionários do go-
verno e mentiu sobre o teor de 
suas conversas com o embaixa-
dor da �ïssia, antes mesmo de 
Trump tomar posse. Em carta 
de demissão, cujo texto foi en-
viado pela �asa �ranca, por 
e-mail, aos repórteres, Flynn 
disse que fez vários telefone-
mas para o embaixador russo 
durante o período de transição 
do ex-presidente Barack Oba-
ma para Donald Trump. Na car-

ta, ele admitiu que deu “infor-
ma­Ùes incompletasǳ a �ence 
sobre essas conversas.

Flynn disse a Pence que 
não discutiu com autoridades 
russas as sanções dos Estados 
�nidos contra a �ïssia, aprova-
das pelo então presidente Oba-
ma nos dias que antecederam a 
posse de Trump. Essa garantia 
dada pelo ex-conselheiro de Se-
gurança Nacional levou Pence 
a defender Flynn em várias en-
trevistas à televisão.

Mas, nessa segunda-feira 
(13), a imprensa norte-ame-
ricana noticiou que o Depar-
tamento de Justiça advertiu 
a �asa �ranca que 	l�nn não 

tinha sido totalmente franco 
sobre suas conversas com o 
embaixador russo. Para o De-
partamento de Justiça, Flynn 
ficou vulnerável a possíveis 
chantagens de autoridades 
russas por não ter contado 
toda a verdade a Pence.

�a carta, 	l�nn afirmou 
que �e� inïmeros tele�onemas 
a funcionários estrangeiros 
durante a transição. “Infeliz-
mente, por causa do rápido 
ritmo dos eventos, inadverti-
damente, informei o vice-pre-
sidente eleito e outros com da-
dos incompletos sobre meus 
telefonemas com o embaixa-
dor russoǳ, acrescentou. 

José Romildo
Da Agência Brasil 
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